






4



5











10



11







SUMÁRIO



16 

18 

20 

22

26 

30 

36

40

48

58

66

72

82

90

98

106 

114

122

128

136

142

146 

154

156 

158

170

200

Apresentação da Direção do Complexo Theatro 
Municipal de São Paulo

Apresentação da Gerência de Formação, Acervo  
e Memória

Apresentação da Coordenação da exposição  
e Núcleo de Acervo e Pesquisa

A Pesquisa

Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal 
de São Paulo

Luiz Gama, Maestro Gomes Cardim e  
o Theatro Municipal

Teatro Experimental do Negro no Municipal

Teatro Popular Brasileiro no Municipal

Penha Pietra's

Alvin Ailey no Municipal e os Negros no Balé

Z: Balé da Cidade de São Paulo e Germaine Acogny

Música Popular no Municipal

A Aida de 1951: Nomeando os Anônimos

Negras Vozes Líricas

A Longa História do Jazz no Municipal

Um Acontecimento na História da Ópera:  
Porgy and Bess

O Balé das Áfricas Pós-Independência e o Municipal

Tradições Negras e Populares no Municipal

O Crepúsculo dos Deuses e os Iaôs

A Congada d'O Contractador de Diamantes

Heitor dos Prazeres e o Ballet do IV Centenário

Fazendo o Municipal: Histórias de Trabalhadoras  
e Trabalhadores Negros

Paisagem Sonora, por Eugênio Lima

Índice de Fontes: A Presença Negra no Acervo do 
Theatro Municipal de São Paulo

Propostas Educativas

Roteiro da Visita "Presença em Dois Atos"

Ficha Técnica



16

A EXPOSIÇÃO Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal de São Paulo reúne 
peças do acervo e também depoimentos, em uma espécie de colagem poética. A 
mostra foi realizada com a colaboração de funcionários negros do Theatro Municipal 
e tem a proposta curatorial de Ana Lucia Lopes, Anita Lazarim e Rafael Domingos 
Oliveira | Núcleo de Acervo e Pesquisa / Gerência de Formação, Acervo e Memória.

Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal de São Paulo cumpre importante 
papel na programação que, em dezembro de 2022, trouxe ao nosso palco, para se 
apresentar com a Orquestra Sinfônica Municipal (OSM), os vencedores do Concurso 
de Canto Lírico Joaquina Lapinha – primeira ação afirmativa do gênero no Brasil voltada 
exclusivamente para cantores pretos, pardos e indígenas –, idealizado pela Sustenidos 
e realizado no Conservatório de Tatuí, com a valiosa contribuição de artistas negros da 
cena lírica brasileira.

A mostra nos provoca a nos debruçarmos e refletir sobre a presença negra 
no Theatro Municipal de São Paulo que é tão importante para nós, internamente, 
quanto para o público externo. Antes de mais nada, pelo fato de o conhecimento 
compartilhado ser força motriz de movimentos e desencadeamentos múltiplos, com 
potencial de provocar novos acontecimentos, novos arranjos e novas realidades. Já do 
ponto de vista institucional, termos os dados históricos organizados e uma radiografia 
da situação atual é fundamental para traçarmos metas e estratégias adequadas ao 
combate da histórica desigualdade racial de nosso meio.

A Gerência de Formação, Acervo e Memória do Complexo Theatro Municipal vem 
desenvolvendo um trabalho de notável importância, destacando-se como referência 
para outros teatros de ópera do Brasil e da América Latina. Além de organizar o rico 
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patrimônio de que dispomos, consolidando, para isso, parcerias e convênios com outras 
instituições, conta com uma especial equipe de mineradores e artesãos, profissionais 
empenhados em garimpar tanto tesouros esquecidos quanto trazer à luz fatos a 
princípio pouco significativos, mas que ganham importância a partir de novos olhares.

Assim, resguardamos a projeção e a perspectiva do desconhecido, visto que uma 
parte da retomada da memória serve, justamente, para lançar garrafas ao mar. Outra 
parte, igualmente importante, foca nas faltas, de diferentes naturezas, que constituem 
todo e qualquer acervo histórico. No caso, a presença negra no Theatro Municipal de 
São Paulo denota sua ausência – o traçado de uma história aprisionada em matrizes 
hegemônicas que tardam a ser desconstruídas. Com tantas reflexões sobre o assunto, 
e munidos de dados e documentos, resta-nos uma provocação: daqui, para onde 
vamos? O Theatro Municipal reafirma, com a exposição Presente! Presenças Negras 
no Theatro Municipal de São Paulo, seu compromisso em pôr em prática ações efetivas 
que contribuam com uma maior presença negra nos palcos e nos bastidores da cena 
cultural brasileira, na expectativa de que as gerações futuras se deparem com um 
cenário menos desigual quando fizerem este mesmo exercício de revisitar o passado.

Alessandra Costa
Diretora Executiva da Sustenidos

Andrea Caruso Saturnino
Diretora Geral do Complexo Theatro Municipal de São Paulo 
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É COM ORGULHO e muito trabalho que realizamos a exposição Presente! Presenças 
Negras no Theatro Municipal de São Paulo.

A mostra traz à tona um tema definidor da nossa nacionalidade: onde estão os 
negros na história das instituições brasileiras e como essa presença reflete a história 
do nosso país e sua organização social?

Ao reunir um conjunto significativo de diferentes documentos, de 1915 aos dias 
atuais, que marcam a presença de artistas negros no Theatro Municipal, a exposição 
aponta, por um lado, o que tem sido o Brasil nesses 111 anos de existência do Theatro: 
a exígua presença de artistas negras e negros no palco da Casa, em relação à massiva 
atuação de brancos e, ao mesmo tempo, exibe a qualidade e a competência dessa 
participação. Esse é o passado do nosso país confirmado até hoje.

Um mergulho insistente e profundo foi realizado pela equipe do Núcleo de 
Acervo e Pesquisa que integra a Gerência de Formação, Acervo e Memória nas 
diversas coleções documentais que compõem o acervo do Theatro. Descobertas 
comemoradas com vibração pelos diversos profissionais acompanharam esse 
processo. Todos se tornaram pesquisadores do tema, além da rotina que cada área 
tem por dever encaminhar cotidianamente. Cada figurino com uma etiqueta reveladora, 
um borderô no arquivo, fazia vibrar e circular a informação pelos pesquisadores, 
conservadores, documentalistas e arquivistas. Ficávamos sabendo na hora da 
descoberta, por intermédio das fotos enviadas.

Um trabalho realizado em equipe sempre transborda bons resultados.
Os programas das apresentações, borderôs, além de figurinos e suas etiquetas 

foram fonte para pesquisa e consolidação das informações identificadas e 
contextualizadas. Foi um longo, sistemático e rigoroso trabalho feito a muitas mãos 
e pensamentos.

Os pesquisadores foram incansáveis na reunião, aprofundamento e análise dos 
documentos encontrados e posterior escrita dos textos, que integram a pesquisa 
ampliada por fontes da imprensa e de textos acadêmicos e autorais. O processo 
integrado de trabalho precisa ser destacado, é revelador de compromisso. A exposição 
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e este catálogo dialogam com o Índice de Fontes: A Presença Negra no Acervo do 
Theatro Municipal de São Paulo, lançado recentemente pelo Núcleo de Acervo e 
Pesquisa e disponível para consulta no site da Instituição, na aba Acervo e Pesquisa.

Para pensar e realizar a expografia foi convidado Ricardo Fernandes que, com sua 
competência em aliar conceito e sua materialização expográfica, propôs caminhos 
cortados e articulados por muitas encruzas. As conversas constantes com todos os 
envolvidos na produção de conteúdos, em especial com Rafael Domingos Oliveira, 
coordenador do Núcleo de Acervo e Pesquisa, e com Anita Lazarim, pesquisadora 
do Núcleo, forneceram o substrato para a configuração da exposição, que privilegiou 
na sua composição outro princípio desta gestão do Theatro: o da sustentabilidade. 
Os mobiliários da mostra foram pensados a partir do reaproveitamento de materiais 
cenotécnicos antigos, o que envolveu, também, a equipe da Central Técnica da 
instituição na reflexão sobre a reutilização e a forma de como fazê-la. 

Nossos compromissos e princípios foram a costura de todo o processo e, por 
isso mesmo, o papel da atualização da memória como possibilidade de reconstrução 
de novas representações sobre a presença negra no Theatro foi determinante na 
elaboração de um módulo essencial da exposição: o dos depoimentos de profissionais 
negros de diferentes setores que trabalham ou trabalharam na instituição, o que 
permitiu muitos encontros de trajetórias que, nas encruzas da vida, os trouxeram para o 
Theatro. A emoção é uma dimensão dessa exposição e os depoimentos nos provocam 
e nos evocam a refletir.

Se, por um lado, a mostra aponta para o futuro quando reúne esses artistas em 
uma demonstração de excelência, por outro é incômoda para muitos. A competência é 
inquestionável, ficando para nós o compromisso antirracista de mudar essa história. 

Ana Lucia Lopes
Gerência de Formação, Acervo e Memória do  

Complexo Theatro Municipal de São Paulo
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CONTA-SE QUE, aos 6 anos de idade, Joaquim Paulo do Espírito Santo sentou-se 
diante de um piano pela primeira vez e, surpreendentemente, tocou uma peça inteira. 
Anos mais tarde, ficaria conhecido como um dos mais renomados pianistas e maestros 
do Brasil. Com especialidade em correpetição pianística – que consiste em simular 
toda a orquestra com um único instrumento para ensaiar cantores –, Joaquim era 
um talento indiscutível. Nasceu em uma família com poucos recursos, na cidade de 
São Paulo, o que não foi suficiente para impedir que recebesse uma sólida formação 
musical, estudando com nomes fundamentais da música erudita no Brasil como 
Eleazar de Carvalho e Magda Tagliaferro.

Além de ter sido maestro preparador no Theatro Municipal de São Paulo e ter 
regido orquestras em São Paulo e no Paraná, Joaquim apresentou-se em todo o 
mundo. Ele pode ser visto tocando piano no filme Alma Corsária, de 1993. Ele também 
era uma referência em negro spirituals, gênero musical de origem estadunidense 
associado ao universo religioso da população negra daquele país. Joaquim é uma das 
personalidades evocadas na exposição Presente! – Presenças Negras no Theatro 
Municipal de São Paulo. Seu nome foi identificado em mais de 40 documentos do 
nosso Centro de Documentação e Memória. Um desses documentos é o Programa 
das Vesperais Líricas de Porgy and Bess, de 1984 (seu nome reaparecendo em 1987 e 
2002 nas mesmas vesperais).

Porgy and Bess é uma ópera estadunidense composta por George Gershwin em 
1935, com libreto de DuBose Heyward e Ira Gershwin. Considerada uma das mais 
importantes obras do século XX, é conhecida por suas canções populares, como 

"Summertime" e "It Ain't Necessarily So". A história retrata a vida de moradores negros 
de um bairro pobre de Charleston, Carolina do Sul, e aborda temas como racismo, 
pobreza e violência. No Theatro Municipal de São Paulo, a ópera foi apresentada em 
1992, com um elenco majoritariamente negro, com destaque para os solistas Brian 
Gibson e Theresa Hamm. O programa dessa apresentação também esteve presente 
na exposição, fazendo dezenas de pessoas que viram a ópera nos idos anos 1990 se 
emocionarem com a lembrança.

São histórias como a do pianista Joaquim Paulo do Espírito Santo e da 
apresentação da ópera Porgy and Bess que fazem de Presente! uma exposição 
necessária: um espaço de ocupação das memórias de mulheres e homens negros que 
fizeram do Theatro Municipal de São Paulo a casa de espetáculos renomada que é.

Em 1911, por ocasião da inauguração do Municipal, já se sabia da importância 
fundamental que a instituição teria para a cidade de São Paulo. A construção do 
edifício, nas cercanias do Viaduto do Chá, catalisou um enorme projeto de urbanização 
e revitalização da região, abrindo novos caminhos para a cidade que se tornaria, em 
algumas décadas, a maior da América Latina. Assim, desde seu nascimento, o Municipal 
ultrapassou as fronteiras das artes musicais e dramáticas, tornando-se monumento 
e símbolo da vida política e social brasileira. A história cultural e política brasileira teve 
palco no Municipal, tanto em seu entorno quanto em sua aclamada sala de espetáculos.

A profunda desigualdade racial, que fundamenta a formação brasileira, não 
apenas constituiu como marcou a história do Municipal. Casa de espetáculos que, 
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na maior parte do tempo esteve de portas fechadas às classes subalternizadas 
(entre elas, a população negra), foi também espaço de disputa, tendo sido ocupada, 
em diversas situações, pelas artes e por artistas negros. Isso, certamente, em 
função da intensa articulação de grupos, lideranças políticas e da enorme pressão 
de entidades que, ao longo do século XX, pautaram – como pautam – a luta negra 
por direitos. 

A exposição Presente! evidencia essas articulações e redes responsáveis por 
trazer ao Municipal uma programação com destaque para as culturas afro-brasileiras, 
cantores, dançarinos e compositores negras e negros. Essa presença, como a 
pesquisa revelou, foi intermitente, porém constante. Isso demonstra que, embora a 
instituição nunca tenha efetivamente criado uma política cultural consistente voltada às 
artes afro-brasileiras, a população negra, por meio de diferentes formas de articulação, 
disputou e esteve presente no Theatro Municipal, deixando uma marca indelével de 
rica produção cultural. 

A exposição é desdobramento da linha de pesquisa A Presença Negra no Acervo 
do Theatro Municipal de São Paulo, realizada pelo Núcleo de Acervo e Pesquisa, 
desenvolvida em 2022. A pesquisa mapeou mais de 280 documentos presentes no 
Centro de Documentação e Memória do TMSP que registram diferentes espetáculos, 
eventos e intervenções políticas que tiveram como protagonistas mulheres e homens 
negros. São programas de espetáculos, fotografias, borderôs, vídeos, cartazes, 
partituras, trajes e adereços que documentam essa presença. Uma presença que 
foi fragmentária e difusa, porém perene. Você pode conhecer esses documentos 
em detalhe na publicação do nosso índice de fontes A Presença Negra no Acervo do 
Theatro Municipal de São Paulo.

Partindo dessa pesquisa, Ana Lucia Lopes, Anita Lazarim e Rafael Domingos Oliveira 
propuseram um olhar curatorial que visibilizasse documentos de tamanha riqueza, muitos 
deles inéditos. Isso só foi possível em razão de uma expografia cenográfica despojada e 
dinâmica, assinada por Ricardo Muniz Fernandes. Mas, o mais importante: a exposição 
só aconteceu porque muitas pessoas (muitas mesmo) se envolveram de corpo e alma, 
pensando cada detalhe, cuidando de cada documento e produzindo uma experiência 
inesquecível para todos que puderam conhecer essas histórias. 

O projeto é uma verdadeira ode ao trabalho coletivo: a exposição é fruto de uma 
articulação entre muitos departamentos, trabalhadores e artistas, com o intuito de 
evidenciar o protagonismo da população negra na articulação artística e cultural, 
ocupando o Municipal de tantas e variadas formas. 

Esperamos que este registro sirva, antes de tudo, para afirmar a centralidade 
das histórias contadas. Um exercício de retomada de um dos mais importantes 
equipamentos culturais do país. Uma provocação para um futuro mais humano e digno, 
para que nenhuma história seja contada pela metade.

Rafael Domingos Oliveira
Coordenação Geral da Exposição e do Núcleo de Acervo e Pesquisa



A PESQUISA
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Aos pioneiros que com sangue, suor e suas próprias vidas cimentaram o caminho, 

e a todos os demais que com o mesmo espírito forjam nossos passos futuros, 

uma certeza: foi e será preciso muita raça para tanto.

Trecho do programa do evento Troféu Raça Negra 500

Theatro Municipal de São Paulo, 8 de abril 2000

NO ANO DE 2022, o Theatro Municipal de São Paulo teve como 
tema da programação Independência e Modernidade, dialogando 
com as efemérides do centenário da Semana de Arte Moderna 
e o bicentenário da Independência do Brasil. Nesse contexto de 
releituras, contraponto crítico e de construção de imaginários 
artísticos e culturais mais plurais, o Núcleo de Acervo e Pesquisa 
produziu uma publicação1 e uma exposição com enfoque na 
presença negra no Municipal.

A linha de pesquisa sobre essa temática investigou, ao 
longo de 2022, a contribuição de artistas negros e do repertório 
afro-brasileiro na programação do Municipal, produzindo amplo 
levantamento de registros de 285 eventos, abarcando o período 
de 1915 a 2022, cobrindo mais de um século da programação 
do Theatro Municipal. Assim, 273 programas de sala foram 
catalogados e estão disponíveis na íntegra para acesso público no 
portal de acervo2. 

A mostra Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal 
de São Paulo evidencia trajetórias de sujeitos negros que não 
estiveram nos holofotes da cena do Municipal, faltando-lhes 
a devida projeção de suas histórias e de suas contribuições 
técnicas e artísticas. A mostra exibe parte da seleção documental 
realizada pela pesquisa, com diversas tipologias documentais 
como figurinos, objetos de cena, programas de espetáculos, 
libretos, fotografias e partituras. Além disso, reuniu depoimentos 
em vídeo de trabalhadores negros do Theatro Municipal que 
se dispuseram a compartilhar um pouco das minúcias de seu 
cotidiano, mostrando suas competências técnicas, experiências, 
realizações e limitações. Esses vídeos também integram o acervo 
do Theatro Municipal, como uma amostra da voz e do discurso dos 
trabalhadores que mantêm o Theatro vivo e operando há 111 anos 
como um centro de excelência das artes da cena.

1 A publicação Índice de fontes: 
a presença negra no acervo do 
Theatro Municipal de São Paulo 
é um instrumento de pesquisa 
que convida o público a se 
aproximar do acervo do Theatro 
Municipal. Ela apresenta a 
seleção documental e análises 
desses documentos. Para 
acessar a publicação clique no 
link: https://theatromunicipal.org.
br/wp-content/uploads/2022/12/
indice_fontes_exposicao_
presente.pdf.

2 Para acessar os documentos 
catalogados no Portal de Acervo 
do Complexo Theatro Municipal 
de São Paulo, acesse o link: 
https://theatromunicipal.org.br/
pt-br/acervo-e-pesquisa/.
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Como mobiliário dos expositores de documentos foram 
utilizadas as caixas pretas de madeira dos cenários da ópera Aida 
da temporada lírica de 2022, dirigida por Bia Lessa. A escolha do 
projeto expográfico de Ricardo Muniz Fernandes demonstrou-
se exitosa, uma vez que os documentos do acervo do Theatro 
Municipal foram valorizados, ganhando vida sob o cenário dessa 
grandiosa ópera. Essas vitrines provocam o olhar do público, 
conduzindo a leitura dos documentos de forma surpreendente 
ao apresentá-los ora na vertical, ora na horizontal e nas laterais 
dos cubos das caixas expositoras. Um conjunto de praticáveis – 
espécie de tablado de madeira comumente utilizado como solução 
rápida e eficiente para criar plataformas teatrais – compõe algumas 
bases de apoio das vitrines. Ou seja, na forma e no conteúdo, 
Presente! Presenças negras no Theatro Municipal de São Paulo 
deixa evidente as estruturas que levantam o espetáculo: os 
cenários, a fiação de luz, os nós das cordas que suspendem os 
manequins com figurinos, antigos refletores de iluminação e alguns 
objetos outrora ferramentas de trabalho das áreas de visagismo 
e cenotécnica, representando alguns ofícios dos bastidores do 
teatro. Essas peças compõem a seleção de objetos de cena da 
Central Técnica de Produções Artísticas Chico Giacchieri.

Para a paisagem sonora da exposição, Eugênio Lima criou 
uma trilha com suas mixagens. A base para a criação da trilha 
foi o concerto de Miles Davis realizado no Theatro Municipal 
em 1974, em especial a música “Funk Suite 1”. Eugenio Lima 
produziu texturas de sonoridades com citações, beats, trechos de 
músicas, canções de protesto africanas, tambores de candomblé 
e umbanda, pontos sonoros riscados, empregando seu repertório 
e a textura musical própria de seus trabalhos. A paisagem sonora 
começa com a reprodução de um breve trecho da faixa “congada” 
de Francisco Mignone, da ópera O Contractador de Diamantes, 
do Acervo Histórico da Discoteca Oneyda Alvarenga, também 
presente na mostra com o documento de sua partitura autógrafa 
de 1921, dando início uma sequência de camadas musicais 
sobrepostas, criando circularidade do som,  numa grande mixtape 
da presença negra do Theatro Municipal.

Assim, como evoca o título, a exposição Presente! Presenças 
Negras no Theatro Municipal de São Paulo reúne passado e 
presente, com fragmentos do hoje registrados nos depoimentos 
de trabalhadores que atuam no Municipal. Essas vozes estão 
mescladas com os itens do acervo que, por sua vez, nos convidam 
a olhar para algumas histórias desconhecidas, permitindo-nos 
aprofundar e qualificar a compreensão da história da arte e da 
cultura de São Paulo. A mostra deixa evidente tanto a riqueza 
histórica e cultural do acervo do Complexo Theatro Municipal de 
São Paulo quanto o grande valor da trajetória de sujeitos negros 
como artistas e técnicos dos bastidores do teatro.

Anita de Souza Lazarim
Pesquisadora do Núcleo de Acervo e Pesquisa





PRESENTE! 
PRESENÇAS NEGRAS 
NO THEATRO 
MUNICIPAL DE  
SÃO PAULO
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PRESENTE! Presenças negras no Theatro Municipal de São Paulo 
não quer ser apenas uma exposição historiográfica que evidencia 
a presença da comunidade negra nos palcos do Theatro Municipal 
ao longo do século XX – se propõe um libelo sobre a importância 
e a conquista dessa presença que (r)existe. As encruzas, e sua 
multiplicação pelo espaço externo e interno da Praça das Artes, 
se estabelecem como fundamento, como um tempo-espaço 
em que o movimento, a profusão de possibilidades, histórias e 
futuros se cruzam inventando um outro mundo, uma outra lógica e 
sabedoria, oposta ao cogito branco e ocidental. A encruzilhada é 
a abertura de uma outra forma de ler e interpretar a realidade, para 
além das dicotomias ocidentais, dos territórios estabelecidos e 
determinados. A encruzilhada como disputa, luta e jogo, envolta em 
ritmo e dança, tomando outras referências que não apenas o fato 
concreto, e buscando para lá do real o encantamento que vive em 
tudo. Nesse sentido, as três encruzas apontadas, que compõem 
esta exposição, são aberturas para pensamentos e sentimentos. 
Elas envolvem e criam espaços não só para a exibição de 
documentos, figurinos e fotografias presentes em nosso acervo, 
registros da presença de artistas que compuseram a programação 
do Municipal de 1915 aos dias atuais, mas também abarca os 
trabalhadores de diferentes áreas do Theatro e suas memórias. 
“Suas manhas, suas graças, sua estranha mania de ter fé na 
vida”, como diz Bituca (Milton Nascimento). A exposição busca 
desconstruir a ideia de uma história linear, evidenciando bastidores, 
modos de fazer, improvisos, idas e vindas de um processo histórico 
que se desenrolou de forma muitas vezes espiralar, contraditória, 
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até mesmo precária e, ainda assim, perene. Invoca um território 
em que se misturam imagens, visibilidades e falas, um terreiro 
poético-político transatlântico. Um lugar quilombo como conceito, 
como lembrança. Palavras, gritos, cantos e ideologias, como 
uma existência além do tempo. A expografia proposta é também 
uma gira, uma mixagem da estética das ruas e dos museus, das 
quebradas e dos palácios. A Terra como um continente comum a 
todos os gestos, a toda a criação, clamando pela libertação das 
regras e de uma história única. Encruzilhadas pela decolonização 
de um pensar e pela apologia de uma práxis singular existencial. 
Um ponto de partida, um início, um sem-fim, a provocação de uma 
história ainda por se fazer.

Rafael Domingos Oliveira  
e Ricardo Muniz Fernandes

SERVIÇO
De 8/12/2022 a 29/3/2023
Terça a sábado, das 10h às 18h
Praça das Artes
Entrada Gratuita





LUIZ GAMA, MAESTRO 
GOMES CARDIM E O 
THEATRO MUNICIPAL
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QUAL A RELAÇÃO DO THEATRO MUNICIPAL  
DE SÃO PAULO COM O MONUMENTO DE LUIZ GAMA  
NO LARGO DO AROUCHE?

Palco de relevantes eventos artísticos do país, o Municipal também 
foi utilizado para lutas por cidadania, nas quais diferentes sujeitos e 
movimentos sociais ocuparam sua programação e suas escadarias 
em defesa da justiça, da liberdade e da igualdade em diversos 
momentos políticos do país. A campanha pela construção da Herma 
a Luiz Gama é um exemplo disso. O espetáculo organizado pelo 
escritor Lino Guedes, do jornal O Progresso, na noite de 28 de 
fevereiro de 1931, visava angariar fundos para a construção de um 
monumento em homenagem a um dos maiores abolicionistas do 
país. Luiz Gama, apesar de ter nascido livre em 1830, foi ilegalmente 
escravizado pelo pai. Foi autodidata, aprendeu a ler e escrever, 
tornando-se rábula (advogava sem diploma) conseguindo reunir 
provas para sua liberdade. Tornou-se um grande intelectual 
brasileiro, atuando como escritor e abolicionista, conquistando a 
alforria de centenas de pessoas. A campanha da Herma empenhou-
se para que Luiz Gama não fosse esquecido, deixando evidente 
sua fundamental contribuição para a luta emancipatória. Envolveu 
diferentes classes sociais, homens e mulheres, pessoas de variados 
pertencimentos raciais em torno de uma série de atividades como 
conferências, festivais, bailes, concertos e eventos desportivos. 
A Herma, de autoria do artista Yolando Mallozzi, foi erguida no 
Largo do Arouche sobre o pedestal de granito com as seguintes 
inscrições: “À Luiz Gama. Por iniciativa do Progresso, homenagem 
dos pretos do Brasil”, “Corporificou todos os [anseios] de um povo 
infeliz”, “Foi até ao sacrifício por um Brasil sem escravos”. Além 
do programa do evento da Herma a Luiz Gama, apresentamos a 
partitura do Hino da Abolição, do compositor João Pedro Gomes 
Cardim, que compôs a obra para a campanha de arrecadação de 
fundos para Luiz Gama, em 1881. O manuscrito é autógrafo.
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O HINO DA ABOLIÇÃO, DE GOMES CARDIM 
POR PAULO AUGUSTO CASTAGNA

O Hino da Abolição, de João Pedro Gomes Cardim (1832-1918), 
foi uma das várias composições escritas em diversas cidades 
brasileiras para as campanhas abolicionistas de Luiz Gama 
(1830-1882), destinadas a arrecadar fundos para a libertação 
de escravizados. Com poesia de João Brasil Silvado, aluno da 
Faculdade de Direito de São Paulo, o Hino da Abolição de Gomes 
Cardim foi cantado pela primeira vez em 20 de agosto de 1881, 
no Clube Ginástico Português de São Paulo, para estimular 
os donativos para a Caixa Emancipadora Luiz Gama, fundada 
no mesmo ano. Ainda que a obra possa ter sido estreada por 
um pequeno conjunto instrumental, foi publicada, pela editora 
paulistana Di Franco em 1888, apenas a versão para piano, com 
a letra à parte. Somente em 23 de fevereiro de 1905 a obra foi 
orquestrada pelo próprio compositor, em documento autógrafo 
preservado na Biblioteca do Conservatório Dramático e Musical 
de São Paulo, hoje em tratamento no Centro de Documentação e 
Memória da Fundação Theatro Municipal de São Paulo.

PROGRAMA DO ESPETÁCULO DO ""PROGRESSO"" EM 
BENEFÍCIO DA HERMA A LUIZ GAMA, 1931

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 

ARTES - COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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JOÃO PEDRO GOMES CARDIM (1821-1918)
HINO DA ABOLIÇÃO, 1881
PAPEL/ MANUSCRITO AUTÓGRAFO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DO ESPETÁCULO DO 
""PROGRESSO"" EM BENEFÍCIO DA 
HERMA A LUIZ GAMA, 1931
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA - PRAÇA DAS ARTES - 
COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO





TEATRO 
EXPERIMENTAL DO 
NEGRO NO MUNICIPAL
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“SORTILÉGIO é um pouco da carne e do sangue da biografia 
de um negro. Poderia acrescentar: da biografia de toda uma 
geração de brasileiros de cor”, disse Abdias do Nascimento ao 
Correio Paulistano em 9 de outubro de 1957. Naquele ano, em 20 
de outubro, o Theatro Municipal de São Paulo recebeu a peça 
Sortilégio, Mistério Negro, de Abdias do Nascimento, do Teatro 
Experimental do Negro (TEN). Escrita em 1951, censurada em 1953 
e encenada em 1957, a peça apresentou talentosos atores como 
protagonistas de um texto de alta envergadura trágica. A peça teve 
apresentação única e foi registrada em um livro de borderô. E qual 
seria a importância de um borderô como documento histórico? 
No caso do Theatro Municipal de São Paulo, os borderôs registram 
tanto o fluxo de caixa quanto de público das apresentações, ou 
seja, a quantidade de ingressos comprados, assentos utilizados e 
valor arrecadado, o que nos permite, entre outras coisas, entrever a 
composição de classe da plateia naquele dia. Alguns dos borderôs 
contam com a ficha técnica e o repertório da apresentação.
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BORDERÔ DO ESPETÁCULO SORTILÉGIO, APRESENTADO PELO TEATRO 
EXPERIMENTAL DO NEGRO, 1957

PAPEL/ IMPRESSO E MANUSCRITO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO





TEATRO POPULAR 
BRASILEIRO  
NO MUNICIPAL
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EM 13 DE MAIO DE 1968, nos 80 anos da Abolição, o Teatro 
Popular Brasileiro trazia para o Municipal uma apresentação 
com jongo, frevo, maracatu, lundu, congada… Naquela data, 
também completava 18 anos a companhia, que nasceu a partir 
dos caminhos abertos pelo Teatro Experimental do Negro (TEN), 
criado nos anos 1940, por Abdias do Nascimento, com a proposta 
de um repertório da dramaturgia clássica com pessoas negras 
como protagonistas, opondo-se à presença secundária e caricata 
do sujeito negro na cena teatral brasileira. A partir da companhia 
de Abdias surgiram algumas dissidências, como o Teatro Popular 
Brasileiro e o Teatro Folclórico Brasileiro, que também ofereceram 
protagonismo e visibilidade para o sujeito negro e sua trajetória 
no Brasil. Com uma dramaticidade marcada pela dança e pela 
música, voltaram-se para as religiosidades e as manifestações 
artísticas, culturais e tradicionais afro-brasileiras. Mas fica um 
questionamento: para além da data da celebração da Abolição, 
no restante do ano, quantas vezes pessoas negras subiram ao 
palco do Theatro Municipal como protagonistas?



EM 13 DE MAIO DE 1968, nos 80 anos da Abolição, o Teatro 
Popular Brasileiro trazia para o Municipal uma apresentação 
com jongo, frevo, maracatu, lundu, congada… Naquela data, 
também completava 18 anos a companhia, que nasceu a partir 
dos caminhos abertos pelo Teatro Experimental do Negro (TEN), 
criado nos anos 1940, por Abdias do Nascimento, com a proposta 
de um repertório da dramaturgia clássica com pessoas negras 
como protagonistas, opondo-se à presença secundária e caricata 
do sujeito negro na cena teatral brasileira. A partir da companhia 
de Abdias surgiram algumas dissidências, como o Teatro Popular 
Brasileiro e o Teatro Folclórico Brasileiro, que também ofereceram 
protagonismo e visibilidade para o sujeito negro e sua trajetória 
no Brasil. Com uma dramaticidade marcada pela dança e pela 
música, voltaram-se para as religiosidades e as manifestações 
artísticas, culturais e tradicionais afro-brasileiras. Mas fica um 
questionamento: para além da data da celebração da Abolição, 
no restante do ano, quantas vezes pessoas negras subiram ao 
palco do Theatro Municipal como protagonistas?
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PROGRAMA DO ESPETÁCULO 
BRASILIANA, APRESENTADO 
PELO TEATRO FOLCLÓRICO 
BRASILEIRO, 1956
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTOR DESCONHECIDO
TEATRO FOLCLÓRICO 

BRASILEIRO, 1956
FOTOGRAFIA

PAPEL/ GELATINA E PRATA
AGÊNCIA ESTADO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 

ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO 
ESPETÁCULO FOLCLÓRICO 
COMEMORATIVO AO 80.º 
ANIVERSÁRIO DA ABOLIÇÃO 
DOS ESCRAVOS NO BRASIL, 
APRESENTADO PELO TEATRO 
POPULAR BRASILEIRO, 1968
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







PENHA PIETRA’S



49

NATURAL DE PASSOS, MG, Francisca da Penha Santos (1949-
2021) ou Penha Pietra’s, como era conhecida, foi atriz, diretora, 
coreógrafa, professora de dança e uma das mais conhecidas 
bailarinas negras da cidade de São Paulo. No Brasil participou 
como discente de diversos grupos de dança e teatro como a 
Escola Municipal de Dança do Rio de Janeiro (RJ), Escola de 
Bailados do Theatro Municipal de São Paulo (SP), Escola de Dança 
Ruth Rachou (SP) e Ballet Stagium (SP). Angariando extenso 
currículo profissional, Penha Pietra’s fundou, no ano de 1982, 
com Roberto Regensteiner, do grupo de teatro Os 16 Meninos 
da 13 de Maio, que recebia crianças, em sua maioria do bairro do 
Bixiga, entre a faixa de 6 e 16 anos, para a formação sociocultural 
nas artes cênicas. Ao longo dos anos, o grupo recebeu diversas 
premiações, como o Prêmio Mambembe (1987) e a Concorrência 
Fiat (1989), este último pelo espetáculo Vai Passar, estreado no 
Theatro Municipal de São Paulo. Em 1992, tendo Penha Pietra’s 
como coreógrafa, Os 16 Meninos da 13 de Maio participaram do 
espetáculo (ZERO)2, do Balé da Cidade de São Paulo (BCSP), 
realizado no período de 24 a 27 de abril também no Municipal. No 
mesmo ano, um documentário sobre o grupo, dirigido por Roberto 
D’Ávila, foi finalista no 33o Festival de Cinema e Televisão de Nova 
York. Através de seu trabalho como educadora ligada à dança, 
Penha Pietra’s notabilizou-se pela criação de um método próprio 
de ensino do balé, focado no direito à arte e cultura, formando uma 
geração de artistas. Em 2021, Penha Pietra’s foi vítima da pandemia 
de Covid-19 e seu acervo foi doado por amigos e familiares ao 
Centro de Documentação e Memória do Theatro Municipal. Em 
2023, este acervo passará por tratamento documental para ser 
disponibilizado para consulta pública.
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AUTORIA DESCONHECIDA
PENHA PIETRA’S, S.D.
FOTOGRAFIA 
PAPEL / GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTORIA DESCONHECIDA
PENHA PIETRA’S EM GRAVAÇÃO 

DO DOCUMENTÁRIO SOBRE OS 
16 MENINOS DA 13 DE MAIO, 1990

FOTOGRAFIA 
PAPEL / GELATINA E PRATA

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
APRESENTAÇÃO DO 
GRUPO OS 16 MENINOS 
DA 13 DE MAIO, S.D.
FOTOGRAFIA
PAPEL / GELATINA E PRATA
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
PENHA PIETRA’S E SEUS ALUNOS NA FUNDAÇÃO 
ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR - FEBEM, 1984
FOTOGRAFIA
PAPEL / GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO 
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
GRUPO OS 16 MENINOS DA 13 DE MAIO EM APRESENTAÇÃO DO 
ESPETÁCULO VAI PASSAR NO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 1989
FOTOGRAFIA
PAPEL / GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE 
SÃO PAULO
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PROGRAMA DO ESPETÁCULO FILHOS DOS SEM TERRA, APRESENTADO PELO GRUPO OS 16 
MENINOS DA 13 DE MAIO, BELFORT (FRANÇA), 1998
PAPEL / IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO.
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PROGRAMA DO ESPETÁCULO O QUE!!!, ESTREADO 
PELO GRUPO OS 16 MENINOS DA 13 DE MAIO NO 
TEATRO BRASILEIRO DE COMÉDIA - TBC, 1982
PAPEL / IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO 
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

PROGRAMA DO 
ESPETÁCULO (ZERO)² 

– BALÉ DA CIDADE 
DE SÃO PAULO, COM 

A PARTICIPAÇÃO 
DO GRUPO OS 16 

MENINOS DA 13 DE 
MAIO, ABRIL DE 1992

PAPEL / IMPRESSO
CENTRO DE 

DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO 

THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO







ALVIN AILEY NO 
MUNICIPAL E OS 
NEGROS NO BALÉ
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NA DÉCADA DE 1970, quais eram as cores de uma sapatilha 
de balé à venda? Alguns podem dizer, “tom de pele”. Mas de qual 
pele? Em 1978, a companhia Alvin Ailey American Dance Theater, 
com 20 anos de trajetória, chegava ao Brasil para se apresentar 
no Theatro Municipal. Já naquele momento, o grupo de 23 
bailarinos dirigido por Alvin Ailey se destacava como um dos mais 
importantes do cenário mundial. Em 15 de junho daquele ano, o 
jornal O Estado de S. Paulo noticiava que a companhia apresentaria 
em terras brasileiras sua concepção de dança moderna com 
coreografias inspiradas em “temas negros norte-americanos a 
partir do blues, dos spirituals e dos Evangelhos pregados nas 
igrejas negras do sul dos Estados Unidos”. O programa dessa 
apresentação conta com variadas e belíssimas fotografias do 
grupo que, formado majoritariamente por artistas negros, suscita 
questionamentos, para além do contexto estadunidense, sobre 
qual é o lugar ocupado (ou não) por artistas negros no balé?
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PROGRAMA DA COMPANHIA 
ALVIN AILEY AMERICAN DANCE 
THEATER, 1978
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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J. PETER HAPPEL
APRESENTAÇÃO DA COMPANHIA ALVIN AILEY, 1963

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO APRESENTAÇÃO DA 
COMPANHIA ALVIN AILEY AMERICAN 
DANCE THEATER, PARA A ABERTURA 

DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA E DANÇA DE 1978, 1978

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E 

MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO
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“Z”: BALÉ DA CIDADE 
DE SÃO PAULO E 
GERMAINE ACOGNY
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NO DIA 19 DE NOVEMBRO DE 1995 estreia Z, espetáculo de 
dança do Balé da Cidade de São Paulo (BCSP) com coreografia 
da bailarina franco-senegalesa Germaine Acogny, trilha sonora de 
Gilberto Gil e percussão de Carlinhos Brown. Estreado às vésperas 
do Dia da Consciência Negra, Z esteve no palco do Theatro 
Municipal de São Paulo ao longo do mês de dezembro. Com Z, o 
Balé da Cidade de São Paulo homenageia a figura de Zumbi dos 
Palmares, assassinado há 300 anos naquela data (em 1695). “Z” 
refere-se a Zumbi como uma figura universal. "Zumbi simboliza 
a liberdade que está em cada um de nós, um desejo eterno que 
a dança e a música vão celebrar", explicou a coreógrafa a Ana 
Francisca Ponzio, para a Folha de S. Paulo. Ainda em dezembro, 
após as apresentações no Municipal, Z apresentou-se no Centro 
Cultural São Paulo (CCSP) e em muitos outros teatros pelo país 
e fora do Brasil, sendo reencenado muitas vezes como uma das 
principais obras do repertório do Balé da Cidade de São Paulo. 
Sob a direção de coreografia de Germaine Acogny, o BCSP expôs 
o domínio da técnica, do ritmo e a herança de uma movimentação 
física presente em seus corpos. A presença de Germaine Acogny 
na exposição se dá por reconhecimento profissional e marco 
na trajetória do BCSP e de Z como espetáculo calcado nas 
permanências de uma luta política e cultural pelo espaço de 
artistas negros dentro e fora do Theatro Municipal de São Paulo. 
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PROGRAMA DO 
ESPETÁCULO DE REPENTE 
NÃO MAIS QUE DE REPENTE 
E Z, APRESENTADO PELO 
BALÉ DA CIDADE DE SÃO 
PAULO, 1995
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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JOÃO MUSSOLIN
GILBERTO GIL E GERMAINE ACOGNY, COM 
ELENCO DO BALÉ DA CIDADE DE SÃO PAULO, 1995
FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
- PRAÇA DAS ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

JOÃO MUSSOLIN
GERMAINE ACOGNY DURANTE 

OS ENSAIOS DE Z, 1995
FOTOGRAFIA

PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO







MÚSICA POPULAR  
NO MUNICIPAL
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SENDO O THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO conhecido 
como casa de espetáculos onde predominam linguagens artísticas 
eruditas, a presença de artistas negros representantes da música 
popular, apesar de esparsa, é de suma importância para tensionar 
com o imaginário criado sobre esta instituição cultural. Já nos 
anos 1930, cantores como Motta da Motta, conhecido das rádios 
paulistanas, trazem ao palco do Municipal o jongo enquanto 
expressão da cultura afro-brasileira. Nos anos 1960, o projeto de 
Diogo Pacheco de apresentar conhecido repertório lírico pela 
interpretação de cantoras de música popular, com destaque 
para a apresentação de Elizeth Cardoso, expressa tentativas de 
extrapolar as compreensões fechadas do que é música erudita e 
popular, borrando as fronteiras que as separam. Em 1974 ocorre 
a gravação do disco instrumental de Milton Nascimento Milagre 
dos Peixes com participação da Orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal de São Paulo. As três experiências não passaram 
despercebidas pelo público, levantando questionamentos sobre 
a competência desses artistas ao se apresentarem em uma casa 
operística. O racismo e o olhar elitista para a música popular 
acenderam discussões que ainda hoje reforçam o debate sobre o 
que é cultura e onde ela pode circular. Das rádios ao palco, Motta 
da Motta, Elizeth Cardoso e Milton Nascimento são exemplos 
da grande qualidade da presença negra na programação do 
Theatro Municipal.
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PROGRAMA DA APRESENTAÇÃO 
PROMOVIDA POR DIOGO 

PACHECO, COM PARTICIPAÇÃO 
DE ELIZETH CARDOSO, 1964

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO FESTIVAL DE 
MÚSICA BRASILEIRA, ORGANIZADO 
PELO CANTOR SIVAN, 1931
PAPEL/ IMPRESSO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA - PRAÇA DAS ARTES - 
COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
ELIZETH CARDOSO, 1964
FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
- PRAÇA DAS ARTES - COMPLEXO 
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO SHOW MILAGRE DOS 
PEIXES: MILTON NASCIMENTO, SOM 
IMAGINÁRIO E GRANDE ORQUESTRA, 1974
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO







A AIDA DE 1951: 
NOMEANDO  
OS ANÔNIMOS
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EM AGOSTO DE 1951, a temporada lírica do Theatro Municipal 
de São Paulo trazia cantores de grande projeção internacional: 
Maria Callas, Renata Tebaldi, Fedora Barbieri, Beniamino Gigli, 
Giuseppe Di Stefano, Gino Bechi, entre outros. Acometida por 
um mal-estar, Maria Callas foi substituída por Norina Greco, que 
recebeu grandes elogios. Enquanto os solistas tiveram os nomes 
e retratos registrados nos programas da temporada lírica, o 
elenco de figurantes sequer foi mencionado. Parte dessa história 
consta no registro “criados negros figuração” na etiqueta do 
traje dessa montagem de Aida de 1951. Mas quem fazia essa 
figuração? Como ocorria a seleção de figurantes no Theatro 
Municipal de São Paulo em meados de 1951? A pesquisa de 
André Santos aponta alguns caminhos. O historiador estudou a 
experiência de engraxates ambulantes, muitos dos quais homens 
negros sambistas que circulavam pelos arredores do Municipal. 
Em sua dissertação de mestrado, Santos entrevistou algumas 
referências do samba paulista como Toniquinho Batuqueiro e Seu 
Carlão do Peruche, que trabalharam como engraxates no centro 
de São Paulo. Em seu depoimento, Seu Carlão confirmou que 
ele e Toniquinho Batuqueiro fizeram figuração na ópera Aida no 
Municipal, representando escravizados. Nomear esses dois ilustres 
artistas, outrora figurantes invisibilizados, é uma emocionante 
conquista da pesquisa que possibilita restituir humanidade a 
documentos históricos muitas vezes constituídos de anonimatos.
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STIG DE LAVOR
FOTOS DE CENÁRIO DE 2022

LIBRETO DA ÓPERA AIDA, 2022 
PAPEL/IMPRESSO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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GIOVANNI GRANDI, ALBERTO SCAIOLO, 
NICOLAS BENOIS, CESARE NASTRI

TRAJE DE FIGURAÇÃO DA ÓPERA AIDA, 
DE GIUSEPPE VERDI (1813-1901), 1951

TECIDO/ COSTURADO
CENTRAL TÉCNICA DE PRODUÇÕES 

ARTÍSTICAS CHICO GIACCHIERI
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PROGRAMA DA GRANDE TEMPORADA 
LÍRICA OFOCIAL DE 1951, 1951
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DA ÓPERA AIDA, DE  
GIUSEPPE VERDI (1813-1901), 1951

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO









NEGRAS  
VOZES LÍRICAS



A PRESENÇA DE CANTORES LÍRICOS NEGROS no palco do 
Theatro Municipal de São Paulo pode ser traçada desde a década 
de 1930 até os tempos atuais. Um exemplo contemporâneo são 
as cantoras líricas Priscila Olegário e Marly Montoni na encenação 
de Aida de 2022. Ao longo dos anos, destacaram-se na pesquisa 
cantores estadunidenses que vieram para o Municipal por 
incentivo da Sociedade de Cultura Artística de São Paulo, como 
Marian Anderson, Aubrey Pankey, Dorothy Maynor e Lawrence 
Winters, e cantoras como Carol Brice e Gloria Davy por intermédio 
do evento Pró-Arte. São evidenciados nesses programas a 
frequente descrição dos artistas como “cantores de côr”, sendo 
um marcador racista reforçado por comentários no interior dos 
programas, questionando e diferenciando a habilidade musical 
de nomes consagrados internacionalmente. É possível ver nos 
primeiros programas repertórios com negro spirituals, canções de 
resistência da população afro-estadunidense escravizada, e árias 
conhecidas de Porgy and Bess, ópera cujo enredo aborda a vida da 
população negra nos Estados Unidos. São esses alguns exemplos 
de como cantores líricos negros viam e eram vistos em suas 
apresentações, constituindo espaço de contestação e apropriação 
e, ao mesmo tempo, reforço de um lugar previamente estabelecido. 
Muitos dos nomes aqui expostos se tornaram referências, sendo 
pioneiros na interpretação de papéis de solistas em óperas 
consagradas, anteriormente apenas representados por pessoas 
brancas. Seus rostos, nomes, técnicas e repertórios incidem 
sobre a possibilidade de reconhecer nesses cantores líricos 
espaço de disputa de uma memória branca e europeia sobre o 
meio operístico.
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PROGRAMA D'O NOTÁVEL BARÍTONO 
AMERICANO MCHENRY BOATWRIGHT, 1960
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA D'A FAMOSA 
CANTORA GLORIA DAVY, 1956

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DE BARBARA HENDRICKS, 1994
PAPEL / IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

GLORIA DAVY, 1956
FOTOGRAFIA

PAPEL / GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO GRANDE 
RECITAL DE CANTO DO 
CÉLEBRE BARÍTONO, DE 
CÔR, AUBREY PANKEY, 1942
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DO RECITAL 
DA CÉLEBRE CANTORA DE 
CÔR, NORTE-AMERICANA, 
DOROTHY MAYNOR, 1947
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DO 1O RECITAL 
DO CANTOR NEGRO, 
NORTE-AMERICANO 
LAWRENCE WINTERS, 1949
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DO RECITAL DA 
CELÉBRE CANTORA NORTE-
AMERICANA DE CÔR, MARIAN 
ANDERSON, 1937
IMPRESSO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







A LONGA HISTÓRIA DO 
JAZZ NO MUNICIPAL
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GRANDES NOMES DO JAZZ subiram ao palco do Theatro 
Municipal durante a década de 1970, trazendo ao público 
presenças aclamadas em todo o mundo. Cantores e músicos 
negros estadunidenses davam destaque a importância de produzir 
um repertório que trouxesse novas interpretações a partir de uma 
trajetória já consolidada e respeitada dentro da música. O êxito de 
suas carreiras, a popularidade de suas canções, a responsabilidade 
com suas raízes e o compromisso em estar próximo de diferentes 
públicos são pontos de destaque que fizeram tais figuram se 
apresentar em teatros de capitais brasileiras. Diante disso, levanta-
se a questão: Como pensar a participação de outras linguagens 
artísticas nos caminhos por aproximar e formar novos públicos 
em uma casa de óperas?
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PROGRAMA DO PRESERVATION 
HALL JAZZ BAND, 1978
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DO STITT E 
HOLLOWAY JAZZ QUINTET, 

1979
PAPEL/ IMPRESSO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTOR DESCONHECIDO
ELLA FITZGERALD, 1971

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

O ESTADO DE S. PAULO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 

- PRAÇA DAS ARTES - COMPLEXO 
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTOR DESCONHECIDO
ELLA FITZGERALD, 1971
FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA
FOLHA DE S. PAULO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DE SARAH 
VAUGHAN E TRIO MUSICAL, 1977
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

NEIL C. RESHEIN
MILES DAVIS, 1974

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

O ESTADO DE S. PAULO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 

- PRAÇA DAS ARTES - COMPLEXO 
THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTOR DESCONHECIDO
CHARLES MINGUS, 1974

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 

ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTOR DESCONHECIDO
DUKE ELLINGTON, DÉC. 1970

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

O ESTADO DE S. PAULO
CENTRO DE 

DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
- PRAÇA DAS ARTES - 
COMPLEXO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DE CHARLES 
MINGUS AO VIVO, 1977
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







106

UM ACONTECIMENTO 
NA HISTÓRIA  
DA ÓPERA:  
PORGY AND BESS
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QUANTOS CANTORES LÍRICOS NEGROS já se apresentaram 
como solistas das principais óperas no palco do Theatro 
Municipal de São Paulo? A resposta é: poucos. Talvez a principal 
exceção seja a ópera Porgy and Bess, de 1992, que, ao contar 
com um elenco quase que exclusivamente de artistas negros, 
levou ao Municipal mais de 20 cantores líricos, com destaque 
para Brian Gibson e Theresa Hamm como intérpretes de Porgy 
e Bess, respectivamente. Trechos da ópera já haviam sido antes 
apresentados no Concerto Gershwin de 1984, com as vozes do 
barítono Benjamin Matthews e da soprano Faye Robinson. Contou 
também com três Vesperais Líricas nos anos de 1984, 1987 e 2002, 
todas acompanhadas do pianista negro Joaquim Paulo do Espírito 
Santos, artista presente em mais de 40 documentos selecionados 
pelos pesquisadores do Theatro Municipal de São Paulo. A ópera 
Porgy and Bess, apesar de polêmica, possibilitou a muitos cantores 
líricos negros seus primeiros papéis principais, caso da conhecida 
cantora lírica Leontyne Price que inicia sua carreira de sucesso 
interpretando Bess. Reconhecendo que no espaço operístico até 
hoje predominam cantores brancos e europeus, óperas como 
Porgy and Bess continuam relevantes para discutir o racismo e o 
elitismo que ainda operam nesse meio. 
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PROGRAMA DAS VESPERAIS LÍRICAS DE PORGY AND BESS 
COM O PIANISTA JOAQUIM PAULO DO ESPÍRITO SANTO, 1987

PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROGRAMA DAS 
VESPERAIS LÍRICAS 

DE PORGY AND 
BESS COM O 

PIANISTA JOAQUIM 
PAULO DO ESPÍRITO 

SANTO, 2002
PAPEL/ IMPRESSO

CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO 

E MEMÓRIA 
DO THEATRO 

MUNICIPAL DE  
SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
JOAQUIM PAULO DO 

ESPÍRITO SANTO, 1971
FOTOGRAFIA

PAPEL/ GELATINA E PRATA
PUBLICIDADE EDITORA

CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 

MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTORIA DESCONHECIDA
JOAQUIM PAULO DO ESPÍRITO 
SANTO E ALCEO BOCHINO, DÉC. 1980
FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO

PROGRAMA DAS VESPERAIS LÍRICAS DE PORGY AND BESS 
COM O PIANISTA JOAQUIM PAULO DO ESPÍRITO SANTO, 1984
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DA ÓPERA 
PORGY AND BESS, DE 
GEORGE GERSHWIN 
(1898-1937), 1992
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO CONCERTO GERSHWIN, 1984
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO







O BALÉ DAS ÁFRICAS 
PÓS-INDEPENDÊNCIA 
E O MUNICIPAL
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EM PAÍSES COMO SENEGAL, GUINÉ E UGANDA, como 
companhias artísticas contribuíram para a representação 
cultural após a conquista da independência? Entre os anos 1950 
e 1970, companhias que afirmam o compromisso com a divulgação 
de expressões culturais do seu território de origem por meio de 
linguagens artísticas como a dança e o teatro estiveram presentes 
no Theatro Municipal de São Paulo. Os documentos apresentados 
registram suas passagens por este palco e demonstram tal 
discussão, além de levantar temas como representatividade negro-
africana e censura de anúncios e cenas dos espetáculos em que 
artistas apareciam com os seios expostos.
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PROGRAMA DO BALLET 
NACIONAL DO SENEGAL, 
NA SUA QUINTA TURNÊ 
INTERNACIONAL E PELA 
PRIMEIRA VEZ NO BRASIL, 1971
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO II FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO,  
DIRIGIDO POR RUTH ESCOBAR, 1976
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DA APRESENTAÇÃO 
LES BALLETS AFRICAINS DE 
KEITA FODEBA, 1958
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







TRADIÇÕES NEGRAS  
E POPULARES  
NO MUNICIPAL
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A PRESENÇA NEGRA no acervo do Theatro Municipal envolve 
principalmente artistas negros e o repertório da arte afro-brasileira 
na programação da instituição. Os movimentos corporais 
expressos pela dança representada por grupos nacionais, a partir 
da pesquisa em tradições das comunidades negras, articulam 
e trazem ao palco referências que dão destaque à afirmação e 
ao reconhecimento de memórias afro-brasileiras. Ainda assim, 
levantam-se as questões: quem faz essas referências, de que 
modo elas são realizadas e como é a recepção do público?
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PROGRAMA DO BALLET 
BRASILEIRO DA BAHIA, 1980
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTORIA DESCONHECIDA
BALLET BRASILEIRO DA BAHIA, 1975

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA - PRAÇA DAS ARTES - 

COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO 
ESPETÁCULO MARACATU 
CHICO REI, DE FRANCISCO 
MIGNONE, (1897-1986), 
APRESENTADO PELA CISNE 
NEGRO CIA. DE DANÇA, 1996
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

CATÁLOGO DO 
ESPETÁCULO MARACATU 
CHICO REI, DE FRANCISCO 
MIGNONE, (1897-1986), 
APRESENTADO PELA CISNE 
NEGRO CIA. DE DANÇA, 1996
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







O CREPÚSCULO DOS 
DEUSES E OS IAÔS
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ESTA MONTAGEM BRASILEIRA de O Crepúsculo dos Deuses 
(2012) cruza as três Nornas, personagens da mitologia nórdica 
que tecem o fio do destino, com referências de uma cerimônia 
religiosa presente em tradições do candomblé. Os figurinos de 
Marcelo Marques, na montagem da ópera pelo diretor cênico 
André Heller-Lopes, apresentam uma aproximação do passado, 
presente e futuro representados pelas personagens à figura do 
iaô, pessoa iniciada na religião, demonstrando caminhos possíveis 
na interpretação e adaptação de obras estrangeiras dentro de 
contextos nacionais.
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MARCELO MARQUES
FIGURINO DA 

PERSONAGEM NORNA, DA 
ÓPERA O CREPÚSCULO 

DOS DEUSES, 2012
TECIDO/ COSTURADO
CENTRAL TÉCNICA DE 

PRODUÇÕES ARTÍSTICAS 
CHICO GIACCHIERI
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PROGRAMA DA ÓPERA 
O CREPÚSCULO DOS 
DEUSES, DE RICHARD 
WAGNER (1813-1883), 2012
PAPEL/ IMPRESSO
CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
MEMÓRIA DO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO











A CONGADA D’O 
CONTRACTADOR  
DE DIAMANTES
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A PROGRAMAÇÃO DO THEATRO MUNICIPAL apresenta 
referências a manifestações culturais negras desde, pelo menos, 
os anos 1915. Temas como congada, maracatu, toadas de 
candomblé, bumba meu boi, entre outros, integram o repertório 
de diversos espetáculos, principalmente de óperas. Porém, com 
qual frequência essas referências são representadas por pessoas 
negras? A peça teatral O Contractador de Diamantes indica o 
registro mais antigo em que se pode afirmar que pessoas negras 
subiram ao palco do Municipal para encenar, em seu segundo ato, 
uma congada. A obra, escrita por Afonso Arinos e adaptada como 
ópera por Francisco Mignone, assim como sua repercussão na 
imprensa, são importantes documentos para se pensar a presença 
negra no acervo da instituição.
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FRANCISCO MIGNONE (1897-1986)
PARTITURA DA ÓPERA CONTRATADOR DE DIAMANTES, 1921

PAPEL/ MANUSCRITO AUTÓGRAFO ENCADERNADO
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 

ARTES - COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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PROGRAMA DO 39.° SARAU, 
PROMOVIDO PELA SOCIEDADE 
DE CULTURA ARTÍSTICA, 1915
PAPEL/ IMPRESSO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO







HEITOR DOS PRAZERES 
E O BALLET DO  
IV CENTENÁRIO
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HEITOR DOS PRAZERES (1898-1966), filho de uma costureira 
e de um marceneiro e clarinetista da banda da Guarda Nacional, 
atuou como multiartista: foi compositor, cantor, artista plástico, 
sapateiro, marceneiro e alfaiate. Na música, tocava piano, violão e 
cavaquinho. Além de suas composições como sambista, participou 
da fundação de grandes escolas de samba cariocas, como a 
Portela e a Estação Primeira de Mangueira. Em suas pinturas, 
retratou as rodas de samba, as favelas, o candomblé, as festas 
populares, sendo as memórias de seu passado e as cenas do 
cotidiano da periferia do Rio de Janeiro seus temas principais. 
O vestido em tons de azul e branco – usado por Noêmia Wainer, 
interpretando a personagem Moça, e criado por esse importante 
nome da arte brasileira – nos provoca a observar a qualidade 
artística de Heitor dos Prazeres na concepção de figurinos. 
Figurinos, adereços e outras criações artísticas, produzidos ao 
longo da história do Theatro Municipal, são ricos documentos 
salvaguardados pelo acervo desta instituição. Entre eles destacam-
se aqueles utilizados pelo Ballet do IV Centenário, o primeiro grupo 
profissional de dança do município, que, dirigido pelo húngaro Aurel 
von Milloss, foi criado para a celebração dos 400 anos da cidade 
de São Paulo. Diversos artistas realizaram a criação dos cenários 
e figurinos dos 16 espetáculos apresentados pelo grupo, entre 
eles podemos ressaltar Heitor dos Prazeres, autor dos figurinos 
do espetáculo O Guarda Chuva, uma comédia coreográfica em 
um ato, com música de Francisco Mignone. Como o edifício do 
Theatro Municipal de São Paulo estava em reforma, a estreia do 
grupo aconteceu em 1954 em um espaço adaptado no Ginásio do 
Pacaembu e as apresentações seguiram até 1955 em Santos, no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 
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HEITOR DOS PRAZERES (1898-1966)
FIGURINO UTILIZADO NO 
ESPETÁCULO ""O GUARDA-CHUVA"", 
APRESENTADO NO  
IV BALÉ CENTENÁRIO, 1954
TECIDO/ COSTURADO
CENTRAL TÉCNICA DE PRODUÇÕES 
ARTÍSTICAS CHICO GIACCHIERI





FAZENDO O 
MUNICIPAL: HISTÓRIAS 
DE TRABALHADORAS  
E TRABALHADORES 
NEGROS
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A EXPOSIÇÃO traz em seu título o vocativo Presente! que evoca o 
hoje e o agora numa exposição de itens do acervo que carregam a 
memória do Theatro Municipal. E quem fez e faz parte do Theatro 
hoje? Na mostra, apresentamos fotografias e dois vídeos com 
algumas vozes de trabalhadores e trabalhadoras do Theatro 
Municipal do passado e presente, em especial os trabalhadores 
negros que se dispuseram a contar um pouco de suas trajetórias e 
experiências. Eles falam um pouco sobre suas funções, minúcias da 
sua rotina de trabalho, algumas situações de racismo que viveram 
ou presenciaram e aprendizados de sua trajetória no Municipal.

Adentrar no Theatro Municipal é vivenciar o sublime das artes 
da cena e aplaudir apresentações de alta competência artística. 
Contudo, para que o deslumbramento do público aconteça, há 
um grande volume de trabalho realizado por trás das coxias pelos 
profissionais das diversas áreas técnicas e administrativas. Se o 
Theatro é a casa dos corpos artísticos, ele também é a casa de uma 
equipe técnica de excelência que dá corpo e alma aos bastidores 
dos espetáculos. Ao longo dessas 11 décadas de existência, o 
Municipal formou gerações de profissionais que começaram o 
trabalho muito antes das cortinas abrirem, indo até muito depois 
que elas se fecham. São eles: os corpos artísticos, a equipe 
de cenotécnica, iluminação, sonorização, produção, limpeza, 
segurança, comunicação, copa, planejamento e monitoramento, 
arquitetura e patrimônio, recursos humanos, infraestrutura e 
manutenção predial, parcerias e negócios, atendimento ao público, 
bilheteria, finanças, compras, logística, contratos, educação, 
programação, acervo e pesquisa, maquinário, contrarregragem 
e figurino. Em cada área, as equipes empregam inventividade, 
experiência e conhecimento para elaborar as soluções necessárias 
para cada momento. Sendo esse conjunto de trabalho técnico 
tão fundamental quanto o trabalho da concepção do espetáculo, 
dedicamos uma salva de palmas a esses trabalhadores e 
trabalhadoras. Bravo!
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SCHMIDT
MÁRIO DE ANDRADE, DIRETOR DO 
DEPARTAMENTO DE CULTURA, AO CENTRO, 
COM FUNCIONÁRIOS DO THEATRO 
MUNICIPAL, NA ESCADARIA DO EDIFÍCIO, 1936 
FOTOGRAFIA AUTOGRAFADA PELO ESCRITOR.
PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA 
- PRAÇA DAS ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

GERSON ZANINI
CLAUDEDE, COPEIRA,  DÉC. 1970

FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 

ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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AUTORIA DESCONHECIDA
MARIO CHAMIE, SECRETÁRIO 
DA CULTURA, AO CENTRO, COM 
FUNCIONÁRIOS DO THEATRO 
MUNICIPAL, NA ESCADARIA DO 
EDIFÍCIO, DÉC. 1980
FOTOGRAFIA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
E MEMÓRIA - PRAÇA DAS 
ARTES - COMPLEXO THEATRO 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AUTORIA DESCONHECIDA
FUNCIONÁRIOS DA CENOTÉCNICA DO THEATRO MUNICIPAL, 1981
FRANCISCO GIACCHERI, O PRIMEIRO DA DIREITA PARA A ESQUERDA, UM DOS 
IDEALIZADORES DA CENTRAL TÉCNICA DE PRODUÇÕES, QUE HOJE LEVA O 
SEU NOME. ANÍBAL MARQUES, PELÉ, ATUAL GESTOR DA CENOTÉCNICA, ESTÁ 
NO CENTRO DA FOTOGRAFIA, NA FILEIRA DE TRÁS, COM ÓCULOS.
FOTOGRAFIA
PAPEL/ GELATINA E PRATA
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA - PRAÇA DAS ARTES - 
COMPLEXO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO



150

DEPOENTES DO VÍDEO

Alessander de 
Oliveira Rodrigues
contrarregra do  
Balé da Cidade  
de São Paulo

César Augusto 
Martins da Silva
bolsista de 
Cenotécnica

Everton Davida 
Candico
maquinista

Aníbal Marques 
(Pelé)
gestor de 
Cenotécnica

Daniel Aparecido 
Jeronimo
ex-assistente de 
Recursos Humanos 

Felipe Costa
produtor

Anita de Souza 
Lazarim
pesquisadora do 
Núcleo de Acervo  
e Pesquisa

David Marcondes
barítono do Coro 
Lírico Municipal

Francielle Jonas 
Perpétuo
aprendiz de 
Comunicação

Áurea Aparecida 
Ferreira
ex-bailarina do  
Balé da Cidade  
de São Paulo

Elisabete Machado 
Soares dos Santos
coordenadora de 
Comunicação 

Grécia Catarina 
bailarina do  
Balé da Cidade  
de São Paulo
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Igor Antunes Silva
educador

Inez Maria Rodrigues 
de Oliveira Neves
orientadora  
de público

Marli Nogueira Silva
estagiária do  
Núcleo de Acervo  
e Pesquisa

Igor Vicente Gomes 
da Silva
pesquisador

Jéssica Isis 
Domingos  
de Negreiros
ex-analista de 
Recursos Humanos

Milena Lorana da 
Cruz Santos
analista de 
Planejamento e 
Monitoramento

Indhyra Gonfio 
soprano do  
Coral Paulistano

Karoline Marques  
da Conceição
designer 

Monik Silva 
Negreiros
ex-assistente de 
Recursos Humanos

Isis Patacho  
dos Santos
bolsista de 
Cenotécnica

Leonardo Muniz
bailarino do  
Balé da Cidade  
de São Paulo

Priscilla Pereira 
Gonçalves
analista de  
Recursos Humanos
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Raymundo Costa
coordenador artístico 
do Balé da Cidade de 
São Paulo

Suzana dos Santos 
Barbosa Grem
produtora executiva 
de Parcerias  
e Novos Negócios

Yara Ludovico
ex-bailarina do  
Balé da Cidade  
de São Paulo

Presenças negras no Theatro Municipal 
(vídeo 1 e 2):

Rebeca de Oliveira 
Rosio
Saúde e Segurança 
do Trabalho - 
Recursos Humanos

Vitória Oliveira Faria
aprendiz de  
Recursos Humanos

Roseane dos  
Santos Silva
copeira

Walamis Santos 
Silva
equipe de Figurino

Shirley Silva
conservadora do 
Núcleo de Acervo  
e Pesquisa

Winie da Silva 
Cardozo
estagiária do  
Núcleo de Acervo  
e Pesquisa
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PAISAGEM SONORA, 
POR EUGÊNIO LIMA
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A BASE PARA A CRIAÇÃO DA TRILHA para a exposição foi o 
concerto de Miles Davis realizado no Theatro Municipal em 1974, 
em especial a música “Funk Suite 1”. Eugenio Lima criou uma trilha 
com suas mixagens, produzindo sonoridades com citações, beats, 
trechos de músicas, canções de protesto africanas, tambores de 
candomblé e umbanda, pontos sonoros riscados, empregando seu 
repertório e a textura musical própria de seus trabalhos. A paisagem 
sonora começa com a reprodução de um breve trecho da faixa 
“congada” de Francisco Mignone, da ópera O Contractador de 
Diamantes, do Acervo Histórico da Discoteca Oneyda Alvarenga, 
também presente na mostra com o documento de sua partitura 
autógrafa de 1921, dando início uma sequência de camadas 
musicais sobrepostas, criando circularidade do som, numa grande 
mixtape da presença negra do Theatro Municipal.

Para ouvir, acesse pelo QR Code:
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ÍNDICE DE FONTES:  
A PRESENÇA NEGRA 
NO ACERVO DO 
THEATRO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO
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DANDO CONTINUIDADE à serie de publicações organizadas 
pelo Núcleo de Acervo e Pesquisa do Theatro Municipal de São 
Paulo que objetivam a difusão do acervo e a produção de novas 
pesquisas, o Índice de fontes: a presença negra no acervo do 
Theatro Municipal de São Paulo, apresenta o resultado da pesquisa 
sobre a contribuição de artistas negros e do repertório afro-
brasileiro na programação do Municipal. Foram reunidos mais de 
280 documentos originais, parte deles fizeram parte da exposição, 
que foram catalogados e disponibilizados no Portal de Acervo1, 
de modo que o público pode acessar na íntegra esse conteúdo. 
Para conhecer esse levantamento documental, bem como as 
análises das fontes primárias do acervo em suas diversas tipologias 
(programas, trajes de cena, fotografias, libretos e etc), acesse o  
QR Code abaixo:

1 O Portal de Acervo do  
Theatro Municipal de São 
Paulo está disponível no site do 
Municipal, na aba do Núcleo  
de Acervo e Pesquisa:  
https://theatromunicipal.org.br/
pt-br/acervo-e-pesquisa/



PROPOSTAS 
EDUCATIVAS
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O Núcleo de Educação do Complexo Theatro Municipal tem um 
importante papel na democratização e ampliação do acesso 
aos diversos conteúdos que fazem parte do Theatro, sendo 
responsável pelo Programa de Gratuidade, por Residências e 
Práticas Artísticas e Visitas Educativas.

O Programa de Gratuidade oferece ingressos gratuitos para os 
espetáculos e divulga as ações educativas junto às instituições e 
ONGs, para que estejam presentes e participem da programação.

As residências e práticas artísticas relacionam e divulgam 
conteúdos artísticos, técnicos e históricos, propondo encontros 
participativos, tendo sempre as propostas educativas como 
norteadoras das ações. Também articulam as linguagens presentes 
na casa, integrando dança, música, literatura, artes cênicas e 
outras, convidando participantes a criar e realizar suas ideias junto 
aos coletivos de artistas residentes.

As visitas educativas, propostas de maneira dialógica e 
participativa, aproximam o público do Theatro, despertando 
o sentimento de pertencimento e cidadania nas centenas de 
pessoas que, por meio delas, acessam o Theatro diariamente.

Os encontros são preparados para diversos públicos. Há 
visitas para crianças, escolas, grupos fechados e espontâneos. A 
maioria das pessoas que participam das visitas educativas nunca 
esteve no Municipal, o que proporciona a oportunidade de fazer 
o convite para que elas voltem e experimentem o Theatro de 
diferentes maneiras. Do total das pessoas que participaram das 
visitas no ano de 2022, quase 80% delas nunca haviam estado no 
Theatro anteriormente.
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Para ampliar o acesso à exposição Presente! Presenças 
Negras no Theatro Municipal de São Paulo, as visitas educativas 
passaram a incluir uma caminhada até a Praça das Artes. Após 
conhecer alguns espaços do Theatro Municipal, os participantes 
são convidados para uma visita mediada à mostra. A partir 
de figurinos, fotografias e depoimentos, e também do projeto 
expositivo, que dialoga fortemente com o entorno do Theatro, 
os educadores estimulam importantes ponderações sobre a 
presença negra no Theatro e na sociedade brasileira, relacionando 
experiências individuais, reflexões despertadas no público e as 
histórias contadas na exposição.

Os educadores do Theatro Municipal estão em constante 
processo de formação, que é organizado por meio de ciclos mensais 
que ampliam seus repertórios, promovem debates e aprofundam 
conteúdos relacionados à programação e a temas sobre os quais 
queremos falar em nossos encontros com o público. Há processos 
nos quais a equipe elabora e experimenta novos recursos para 
qualificar a mediação nas atividades educativas, e também idealiza e 
aprimora materiais educativos e práticas artísticas. 

Para ampliar os recursos de mediação e processos educativos 
relacionados à mostra, foi idealizado um ciclo de formação a partir 
dos conteúdos exibidos, uma visita temática desenvolvida com 
base nas conversas com os curadores e também a ida, com grupos 
das visitas educativas regulares, ao espaço expositivo, na Praça 
das Artes.

Adriane Bertini
Coordenadora do Núcleo de Educação

PREPARANDO A VISITA

A formação dos educadores e educadoras acontecem por 
meio de ciclos temáticos, na qual são propostas reflexões, 
leituras, práticas artísticas e vivências para o aprimoramento 
e desenvolvimento das estratégias de mediação a diferentes 
públicos do Complexo Teatro Municipal.

Para a Exposição Presente! Presenças Negras no Theatro 
Municipal, os encontros levaram em consideração, num primeiro 
momento, conhecer os aspectos curatoriais expográficos da 
exposição e num segundo momento discussões e planejamento 
de ações e roteiros de visitas que pudessem ser realizadas com os 
diferentes públicos. 

Primeiramente houve uma conversa com o Coordenador 
do Núcleo de Acervo e Pesquisa do TMSP Rafael Domingos e a 
pesquisadora Anita Lazarim, para que contassem o processo de 
concepção da exposição e as propostas curatoriais e expográficas 
previstas para a montagem.

Para o planejamento das visitas educativas, foi proposto um 
primeiro contato da equipe no espaço expositivo, com intuito de 
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identificar e compartilhar as  impressões e questões mobilizadas 
pela exposição, além da formação de grupos de trabalho para se 
pensar roteiros de visitas.  Esse contato inicial contribuiu muito 
para se pensar nas potencialidades temáticas, objetos e espaços 
que eram de interesse da equipe em mediar com o público. 

Novamente foi realizada uma conversa com Rafael Domingos, 
agora na exposição montada, para compartilhar informações sobre 
o processo de montagem e as intenções curatoriais e expográficas 
presentes no espaço.

Após este ciclo, o Núcleo de Educação passou a realizar visitas 
educativas que começavam no Theatro Municipal e terminavam na 
Exposição Presente! Presença Negra no Theatro Municipal.

Nos dias 28 de janeiro e 04 de fevereiro, aconteceu a Visita 
Temática “Presença em dois Atos”, idealizada e realizada pela 
educadora Joana Oliveira.

Para as visitas também foram criados materiais de apoio ao 
educador, como por exemplo, imagens utilizadas para exemplificar 
e relacionar assuntos que não tem na exposição e que podem ser 
apresentados através de imagens.

Após o início das visitas, achei importante aprofundar com a 
equipe alguns conteúdos que a exposição apresentava no espaço 
expositivos, a partir de simbolos, frases, obejos e imagens, 
que não eram de conhecimento de todos, tais como símbolos 
Adinkras de Gana, referências aos orixás e a religiosidade afro 
brasileiras, as danças afro brasileiras e as diferentes articulações 
do movimento negro no Brasil, principalmente na presença da 
Beatriz Nascimento. 

Diante disso organizei um ciclo de formação para o 
aprofundamentos destes temas com conversas, vivências e 
práticas artísticas. 

O primeiro encontro foi sobre os símbolos e tecidos Adinkras, 
na qual foi realizada uma oficina de estamparia, inspiradas nos 
tecidos Adinkras de Gana. 
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O segundo encontro foi sobre Religiosidade afro brasileira, 
em que pudemos conversar sobre a formação das religiões 
afro brasileiras e como historicamente se tornaram espaços de 
resistências e preservação da cultura afro brasileiras, além de 
referências presentes na exposição como figurinos e saudação a 
Exu, que puderam ser contextualizadas.

No terceiro encontro, sobre danças afro-brasileiras, foram 
apresentados os ciclos festivos brasileiros e a formação de 
diferentes manifestações de dança e música afro-brasileiras, como 
os Maracatus, Congadas e os cantos de trabalho. Neste encontro 
foi realizado também uma vivências com Dança e música. 
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Todas as práticas e discussões possibilitaram que os 
educadores tivessem um panorama muito abrangente e 
significativo sobre a exposição, numa perspectiva de apreender 
com os  conteúdos da exposição a presença negra na história 
do Theatro em diferentes aspectos, seja pelas palavras, símbolos 
e programas, como até mesmo a partir de ações e produções 
artísticas, que estão diretamente em diálogo constante com a 
memória e a história da população negra no Brasil.      

Leandro Mendes da Silva 
Supervisor de Arte-Educação

A EXPERIÊNCIA DE EDUCADORAS E EDUCADORES

Educador: Gabriel Zanetti Pieroni

É interessante perceber como a exposição Presente! Presenças 
Negras no Theatro Municipal de São Paulo tem articulado 
conhecimentos, impressões e experiências prévias do público 
visitante, sobretudo aquele participante das visitas educativas 
que, após passar pelo Theatro Municipal, se depara com a 
mostra na Praça das Artes. Esse percurso, realizado pelos dois 
equipamentos pertencentes ao Complexo Theatro Municipal, por 
si só já é o suficiente para impactar pela diferença estética das 
arquiteturas, da programação e, agora, por ocasião da mostra, da 
disparidade narrativa. Se, por um lado, ao andarmos pelo prédio 
do Theatro Municipal, percebemos uma série de estruturas e 
elementos próprios da representação das elites paulistanas do 
século XX, e que, resguardados pelas leis de patrimônio, revelam 
justamente uma memória também das elites, por outro, ao 
chegarmos à exposição Presente! somos confrontados com uma 
outra memória, também existente, também intensa e plural desse 
mesmo patrimônio, porém invisibilizada na imagem e regularmente 
inviabilizada pelas estruturas de funcionamento e acesso por não 
pertencerem aos ideais de então de sociedade, arte e cultura.

Na exposição nos deparamos com uma série de documentos 
que registram a intensidade e a pluralidade da presença afro-
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brasileira ao longo dos 111 anos do Theatro Municipal, presença 
essa que identificamos mais próximas de nós quando comparada 
aos grandes espetáculos de ópera cantados em alemão, italiano, 
francês ou até mesmo em português. Esses programas, catálogos, 
adereços, figurinos e depoimentos, todos provindos do Centro 
de Documentação e Memória do Theatro Municipal, descortinam 
essa presença por trás das coxias apagada pelos holofotes 
direcionados à arquitetura eclética repleta de simbologias 
europeias que, no fim, concedem acesso somente àqueles 
pertencentes à essa cultura. 

Essa revelação confronta o nosso imaginário, se opõe, no 
mínimo, ao imaginário construído pelo Theatro Municipal. Ela (re)
afirma uma presença aparentemente não presente! Percebemos 
a sua existência, importância e pluralidade, ao mesmo tempo 
em que, por outro lado, entramos em contato com a já suposta 
excepcionalidade e a escassa presença negra em contraposição 
com a exacerbada e abundante presença branca tradicional, o 
que nos permite acessar, conhecer e discutir o acervo e a história 
passada e, sobretudo, presente (aquela que estamos vivendo 
agora). Falar, mostrar e dar destaque a outras narrativas do Theatro 
Municipal é falar da história do próprio Theatro Municipal de São 
Paulo, é dizer que essas outras presenças existem e que esse 
patrimônio não poderia ser o que é hoje sem elas.

Educador: Luiz Augusto Soares

Pego-me até hoje refletindo sobre o quão forte é Presente! estar 
presente na Praça das Artes, dentro da programação do Theatro 
Municipal. Comecei a refletir sobre quais eram as sensações 
que me atravessavam visitando a exposição e quais conceitos/
ideias ela me despertava. Comecei a pensar na parte externa da 
mostra e logo a frase da Angela Davis me toma um certo tempo: 
“Temos que falar sobre libertar mentes tanto quanto sobre libertar 
a sociedade”. Essa frase se repete em outro painel também do 
lado de fora. Ela me trouxe à memória um show da cantora Paula 
Lima que tive a oportunidade de traduzir, em que ela disse algo 
que me marcou muito: “Liberdade é não ter medo" (parafraseando 
Nina Simone). É fundamental ser antirracista”. Eu me peguei 
em momentos de muita reflexão não só sobre a potência da 
exposição nos dias de hoje, como foram os espetáculos ali 
registrados no palco do Theatro, qual foi a reação do público e 
tudo mais, mas também pensando no hoje, no “presente” em todos 
os seus sentidos. Estar ali me traz a sensação de que mudanças e 
transformações urgentes estão por vir. A princípio, pensei em dois 
conceitos dentro da exposição: ela como um “projeto humano”, 
trazendo não só artistas e movimentos que ocuparam o Theatro, 
mas seus funcionários; e a exposição como um lugar de respeito… 
Respeito à história da população negra, à ancestralidade, respeito 
às religiões de matriz africana etc. 
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Foram raros os grupos que não seguiram comigo para 
conhecer a exposição após a visita ao Theatro – e, praticamente 
em todos, tivemos oportunidade de conversar sobre os 
documentos ali apresentados e suas sensações visitando o espaço 
e a mostra. Em uma das visitas, ainda em janeiro, segui com o 
grupo para a exposição, fiz uma breve contextualização da Praça 
das Artes, trazendo o conceito de “ocupação” e desse processo 
de fora para dentro, onde os movimentos para que artistas 
negros estivessem no palco do Theatro sempre aconteceram 
a partir de incentivos externos. Deixei o grupo livre para ver os 
materiais apresentados e, alguns minutos depois, me reuni com 
eles novamente para finalizar nossa visita. Não precisei nem 
perguntar quais eram as sensações que as pessoas ali presentes 
tiveram. Uma moça que estava conosco (não me recordo o nome, 
infelizmente) disse: “Agora eu consigo me sentir um pouco mais 
representada nesse espaço que amo”. Lembro que no acolhimento, 
ainda no Theatro, ela havia dito que já tinha frequentado o Theatro 
algumas vezes em ocasiões de espetáculo. Essa pequena frase 
dela mostra o poder da exposição e o quão importante é o acesso 
do público àquele espaço.

Educador: Mateus Masakichi Yamaguchi

As situações de maiores trocas em minha opinião foram as 
reuniões do ciclo de formação para a exposição Presente! 
Presenças Negras no Theatro Municipal de São Paulo. Ainda nesse 
sentido, poderia compartilhar as impressões a respeito da atuação 
do Núcleo de Educação com a mediação da exposição.

A memória é um dos fenômenos mais interessantes e curiosos, 
sobretudo na sua capacidade de adaptar-se e reinventar-se. Duas 
pessoas podem viver um mesmo momento em condições similares 
e a lembrança sobre o acontecimento ser completamente distinta 
para cada um daqueles que vivenciou a mesma situação. Mediar 
a exposição tem sido uma experiência quase de caráter científico 
sobre o funcionamento da memória, pois, em cada mediação 
realizada, há um sentido de recuperação de algo que parecia ter 
sido esquecido e que, no entanto, sempre esteve ali. 

O Theatro Municipal de São Paulo – sempre muito lembrado 
por seu caráter mais elitista, erudito e mesmo branco – a partir 
dessa exposição pode trazer leituras muito mais amplas do 
que essa visão preconcebida. Evidentemente, não poderíamos 
colocá-lo como exemplo de igualdade ou equidade, mas é muito 
importante saber que talvez ele não seja somente aquilo que 
muitos supõem em uma análise precipitada. 

A recuperação dessa memória mais plural, inclusiva e muito 
personificadora ao lembrar o nome de muitas pessoas, que 
não somente serviram como estatística e sim como agentes de 
mudança com suas próprias histórias e lutas, é talvez um dos 
significados mais fundamentais do que seja uma ocupação, do 
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que seja o ato de intervir e apropriar. Mediar essa exposição, 
no entanto, não é um exercício exclusivo de lidar com o tempo 
que passou e se transformou em memórias. É uma proposta de 
perpetuar esses significados e a identidade em formação que tem 
sido sustentada por essas velhas histórias que por tanto tempo 
ficaram ocultas.

Educador: Renata Limeira Rodrigues

A exposição Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal 
de São Paulo, inaugurada em dezembro de 2022, reúne uma 
importante parte do acervo do TMSP, de 1915 aos dias atuais, onde 
foram localizados cerca 285 eventos com a presença negra nas 
dependências do Municipal, quantidade que pode ser considerada 
irrisória quando comparada aos seus mais de 100 anos de 
existência e aos milhares de eventos ali ocorridos. E é com base 
nesses dados que os visitantes têm seu primeiro contato com a 
programação, ainda nas dependências do Theatro, onde muitos 
já se mostram interessados. Assim, aproveito o momento para 
convidá-los a conhecer a mostra e seu significativo acervo. 

Ainda que nem todos estejam dispostos ao deslocamento 
até a Praça das Artes, a visita até a exposição tem tido uma boa 
aderência dos grupos espontâneos que, ao chegar ao local, 
parecem perceber a importância e a potência do conteúdo exibido. 
Logo na abertura, conversamos sobre o conceito de documento 
ali trabalhado, mas também sobre alguns símbolos adinkra 
que permeiam todo o espaço expositivo. Surpreendidos pela 
expografia, os visitantes sempre se mostram animados a explorar o 
espaço e tudo que ele tem a oferecer. 

Após um panorama geral da exposição, gosto de mediar duas 
vitrines específicas que, complementares, trazem documentos 
diversos sobre Aida, de Verdi, apresentando brevemente a 
história da ópera e como foi encenada em 2022 e 1951 no TMSP. 
Quando pergunto como a soprano Maria Callas, uma mulher 
branca, representou uma princesa etíope nos anos 1950, alguns 
respondem com um olhar de confusão, enquanto outros já 
respondem rapidamente: “Black face!”. Conversamos, então, sobre 
os contextos da sociedade “de 50”, buscando compreender alguns 
dos pensamentos mais conservadores da época em que o recurso 
foi utilizado. Mas, quando mostro uma fotografia de um black face 
realizado ano passado (2022) na Itália, na mesma ópera Aida, as 
reações se voltam para um estado de indignação, esboçada por 
algumas expressões e comentários.

Em uma dessas mediações, uma visitante da exposição, 
que começou a acompanhar de forma espontânea a conversa 
com o grupo, levantou uma referência interessante: O filme As 
Branquelas, de 2004, em que homens negros se travestem de 
pessoas brancas, o que gera uma situação cômica e mesmo 
“ridícula” (palavra usada pela moça) no contexto da representação. 
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Em seguida, ela levantou o questionamento: “Se é tão ridículo e 
irreal uma pessoa preta se fantasiar de uma pessoa branca, por 
que o contrário é tão normalizado?”. Acredito que essa tenha 
sido a conversa mais potente que já presenciei como educadora 
na exposição. Assim, seguimos conversando sobre como, até 
poucos anos atrás, programas televisivos se utilizavam desses 
artifícios extremamente caricatos para a representação de uma 
parcela da sociedade, e como essa prática social já está tão 
engendrada que, muitas vezes, acaba passando despercebida no 
cotidiano. Aproveito a oportunidade para levantar a importância 
da realização de uma exposição como Presente! no contexto do 
Theatro Municipal, que infelizmente foi palco de preconceitos e 
segregações em uma parte de sua história, e que pensar sobre 
alguns desses “bastidores” de forma crítica nos ajuda a refletir 
e trabalhar para que situações como essas, de preconceito e 
racismo estrutural, não voltem a acontecer nas dependências 
desse simbólico complexo cultural.
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ROTEIRO DA VISITA 
“PRESENÇA EM  
2 ATOS”
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O ROTEIRO A SEGUIR foi elaborado para a mediação de uma visita 
temática ocorrida nos dias 28 de janeiro e 4 de fevereiro de 2023.

Nesta visita o público é convidado a conhecer a presença 
negra no Theatro Municipal de São Paulo e em seu entorno, a partir 
de um olhar sobre as mudanças ocorridas nesses espaços nos 
últimos 111 anos.

Em seu primeiro ato, o visitante percorrerá os espaços do 
Theatro, pensando a ocupação e os movimentos da população 
negra por esse território central da cidade de São Paulo e os 
conceitos. O segundo ato contemplará a exposição Presente! 
Presenças Negras no Theatro Municipal de São Paulo, na 
Praça das Artes, que revela a memória e a história por meio 
de fragmentos do acervo, figurinos, fotografias, instalações e 
depoimentos produzidos a partir da presença negra no Theatro 
Municipal desde 1915.
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ATO I – NO THEATRO

Saguão – Introdução
A inauguração do Theatro Municipal no dia 12 de setembro de 1911 
materializa os gostos e desejos da elite paulista da época, herdeira 
da produção cafeeira estabelecida com a mão de obra escravizada, 
e que, no início do século XX, ainda detinha o poder sobre o maior 
produto de exportação do Brasil daquela época.

Com materiais e referências importadas de diversas partes 
do continente europeu, buscavam forjar uma nova e moderna São 
Paulo, digna da alcunha de metrópole e, mais ainda, por meio 
deste edifício – uma casa de ópera inspirada nas mais modernas 
que contemplaram em suas viagens ao Velho Continente –, 
desejavam consolidar uma imagem de si enquanto parte de 
uma tradição estrangeira – ainda que distante da maior parte da 
população paulista.

Ao longo de seus 111 anos de história, à primeira vista, o Theatro 
Municipal de São Paulo consolidou-se como um dos grandes 
epicentros de uma cultura dominante, tradicionalmente europeia, 
consolidada em torno da ópera e que pouco tinha daquilo que hoje 
entendemos como plenamente brasileiro – que inclui e envolve a 
população afrodescendente, indígena e caipira.

No entanto, enquanto essa narrativa se desenrolava sob os 
holofotes, por meio do roteiro a seguir, convidamos os visitantes 
a conhecer as outras facetas dessa história, isto é, como a 
população negra também viu neste espaço a oportunidade de 
colocar-se em evidência em um monumento concebido para 
apartar essa diversidade de seu interior. 

E mais ainda: veremos também como artistas, corpos artísticos 
nacionais e internacionais e organizações e indivíduos externos 
ao Theatro, junto a seus trabalhadores e trabalhadoras, ocuparam 
e seguem ocupando este espaço e construindo novas memórias 
– muitas vezes deixadas de lado – em torno dele com seus 
conhecimentos, referências, vozes e corpos.

Você já veio ao Theatro Municipal de São Paulo? O que sabe 
sobre este espaço? O que já ouviu falar que aconteceu aqui?
O que a palavra “ATO” evoca para você? – Pensar nas relações 
com “atuação”, “ativismo”, “ação”, “segmentos  
de dramaturgias”.
De que forma você acha que se deu a presença negra no 
TMSP? Onde você espera encontrar a presença negra na 
história do Theatro Municipal?
Caso alguém já tenha visto um espetáculo, reparou na 
presença de pessoas negras no palco?
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Esta visita foi possibilitada pela inauguração da exposição 
Presente! Presenças Negras no Theatro Municipal de São Paulo, na 
Praça das Artes.

A exposição, por sua vez, foi elaborada pelo Núcleo de Acervo 
e Pesquisa como produto da linha de pesquisa A Presença Negra 
no Acervo do Theatro Municipal de São Paulo e que resultou 
também em um índice de fontes com o mesmo nome e que reúne 
inúmeras referências a esta presença e que são parte dos nossos 
acervos e centro de documentação.

Sala de Espetáculos (Plateia) – Abolicionismo e Trabalho
A relação tão próxima da programação do Theatro Municipal com a 
música conhecida como “clássica” se deve ao fato de que o edifício 
foi concebido para ser uma casa de óperas. As óperas, como 
conhecemos hoje, surgiram no século XVII, na Itália, e prontamente 
se tornaram muito populares.

Sua popularidade se deu em dois sentidos: o primeiro, pelo alto 
nível de elaboração dos espetáculos, que as transformou na maior 
forma de entretenimento até o início do século XX; o segundo, 
como sinônimo de acessível, uma vez que, desde seu surgimento, 
a ópera esteve ao alcance de públicos de diversas classes sociais, 
e em constante relação de influência mútua com as culturas 
populares, isso na Itália dos séculos XVII e XVIII.

A partir do momento em que começa a se espalhar pelo resto 
do mundo, as óperas passam a estar cada vez mais associadas 
com as altas classes, com as elites. E é nesse novo contexto que 
surge o Municipal.

De qualquer forma, ir à ópera sempre foi também uma ocasião 
social, um momento de encontro de determinadas classes. 

Foto de Ricardo Kleine:  
https://theatromunicipal.org.br/
pt-br/theatro-municipal/#gallery-
lateral-32

https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-32
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-32
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-32
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De que forma você percebe uma organização ou uma 
ordenação de classe aqui nesse espaço?

Embora isso se faça presente de maneira muito determinada, 
há um outro lado da história de como esses espaços foram 
ocupados que investigaremos juntos ao longo da visita.

Vocês imaginam um lugar como esse sendo ocupado por um 
movimento social de pessoas negras no século XIX?

Embora seja difícil e não tenha acontecido aqui (afinal o 
Municipal não existia naquela época), em pleno século XIX, antes 
da abolição da escravidão, os espaços teatrais tiveram uma grande 
importância em razão de seu caráter de lugar de socialização. 
Esse mesmo espaço tão caro às elites, foi apropriado também pelo 
movimento abolicionista em uma de suas facetas capitaneadas por 
muitos indivíduos negros. 

Na década de 1880, a luta abolicionista por todo o Brasil 
estava manifesta de diversas formas: nos tribunais, nas revoltas, no 
parlamento, nas artes… Uma delas foi a promoção de eventos em 
teatros que tinham como objetivo a propaganda abolicionista, fosse 
com conferências e discursos ou com solenidades de entrega de 
alforrias ao encerramento de concertos e óperas. 

Um participante frequente desses eventos foi o maestro 
e compositor paulista Carlos Gomes, que se envolveu com o 
“abolicionismo teatralizado” a partir de seu grande amigo André 
Rebouças – abolicionista negro – que, em agosto de 1880, 
convidou o maestro para subir ao palco para que libertasse uma 
de suas escravas e o motivou, em diversas oportunidades, quando 
estava no Brasil, a utilizar seus concertos e composições não 
só como veículo de propaganda abolicionista, como também de 
oportunidade de entrega pública de cartas de liberdade.

PARA SABER MAIS: “A teatralização da política: a propaganda 
abolicionista”, da historiadora Angela Alonso, traça um rico 
panorama dessa específica forma de atuação abolicionista da 
década de 1880.1

Falando agora mais especificamente do Municipal, apesar da 
imposição, neste espaço, de uma lógica muito excludente, isso 
significa que as pessoas negras ou de classes subalternas não 
apreciavam ópera, música clássica? 

Eles conseguiram ocupar este espaço de outras formas, por 
exemplo, por meio do seu trabalho como figurantes, nos trabalhos 

1 https://www.scielo.br/j/ts/
a/6DG8jmyCxypRW6LrSTnzzRt/
abstract/?lang=pt

https://www.scielo.br/j/ts/a/6DG8jmyCxypRW6LrSTnzzRt/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ts/a/6DG8jmyCxypRW6LrSTnzzRt/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ts/a/6DG8jmyCxypRW6LrSTnzzRt/abstract/?lang=pt


175

técnicos e muitos outros. Ou seja, sem nenhuma iniciativa ou apoio 
na história da instituição, e muito menos desejo das elites que 
idealizaram este espaço, a presença negra sempre foi inevitável.

PARA SABER MAIS: o livro O Theatro Municipal de São Paulo: 
histórias surpreendentes e casos insólitos, de Edison Veiga e 
Vitor Hugo Brandalise, reúne dezenas de anedotas de pessoas 
que passaram pelo Municipal, incluindo trabalhadores que se 
aproximaram deste universo clássico por meio de seus ofícios no 
Theatro.

Alto da escadaria – Identificações

Você consegue identificar a que as imagens destes mosaicos 
se referem?

As cenas representadas nos mosaicos presentes no Theatro 
Municipal se referem à mitologia nórdica, a cosmogonia dos povos 
conhecidos como escandinavos, popularmente tidos como vikings. 
Mais precisamente, se referem à mitologia nórdica como ela foi 
narrada dentro de uma ópera de um compositor alemão chamado 
Richard Wagner.

Foto de Ricardo Kleine  
https://theatromunicipal.org.br/
pt-br/theatro-municipal/#gallery-
lateral-34

https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-34
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-34
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-34
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Ele passou cerca de 26 anos estudando os registros poéticos 
e narrativos dessa mitologia e compondo essa grandiosa ópera 
chamada O Anel do Nibelungo, que ficou com 16 horas de duração 
em média! Mas calma, precisamos levar em conta que ela é uma 
tetralogia, isto é, um conjunto de quatro óperas que desenvolvem a 
mesma história. Os mosaicos se referem às duas primeiras partes.

Posicionando-se no alto da escadaria, de frente para eles 
temos: à esquerda, uma cena da primeira parte, O Ouro do Reno, 
e, à direita, uma cena da segunda, A Valquíria. Das duas últimas 
partes não temos mosaicos, mas são elas Siegfried e O Crepúsculo 
dos Deuses.

SUGESTÃO: Ao olhar para o mosaico da direita, ouça A Cavalgada 
das Valquírias2 (Der Walkürenritt), uma das passagens musicais 
mais famosas de Wagner e que dá início ao Ato III dessa ópera. 
Imagine o mosaico em movimento! Tente lembrar se já ouviu essa 
música antes. Onde será que você ouviu?

O que entendem por mitologia? Visões de mundo? Lendas? 
Ficções? Variam de acordo com o povo e o lugar?
Que outras mitologias você conhece?

Por todo o Municipal encontramos referências à mitologia greco-
romana, tida como berço da cultura ocidental, incluindo o teatro e a 
ópera, a principal manifestação que ocorre no palco do TMSP. 

Por que essas mitologias europeias causavam tanto 
reconhecimento nas elites paulistas? 

À dir.: mosaico referente à 
primeira parte da tetralogia,  
O Ouro do Reno. À esq.: mosaico 
referente à segunda parte,  
A Valquíria.

Foto de Ricardo Kleine  
https://theatromunicipal.org.br/
pt-br/theatro-municipal/#gallery-
lateral-17

2 Die Walküre, WWV 86B: 
Walkürenritt (Remastered)

https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-17
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-17
https://theatromunicipal.org.br/pt-br/theatro-municipal/#gallery-lateral-17
https://www.youtube.com/watch?v=LMTFKxrirjY
https://www.youtube.com/watch?v=LMTFKxrirjY
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O papel dessas referências e sua presença num espaço como 
este era pautar o universo cultural e as visões de mundo em meio às 
quais essas elites queriam se ver refletidas, distanciando-se do que 
era ser brasileiro naquela época: negro, indígena, caipira…

Causaria estranhamento se ali, em lugar das valquírias, 
tivéssemos um orixá africana? Por quê? 
De que forma podemos saber, nos dias de hoje, o que retratam 
esses mosaicos? – A ideia aqui é chamar atenção para a falta de 
sinalização ou identificação dessas imagens e para as ferramentas 
de que dispomos hoje em dia para saber o que elas são.

Qual vocês acham que foi a intenção por trás dessa ausência 
de identificação para essas imagens? Qual a consequência 
dessa falta de identificação? 
Como vocês acham que as pessoas que frequentavam o 
Theatro então sabiam o que eram ou quais as referências  
aqui presentes?

A intenção era fazer do Theatro um espaço exclusivo, com a 
incorporação na iconografia decorativa de elementos que eram 
parte de um repertório mais inacessível, o que possivelmente 
conformava uma hierarquização dos frequentadores do Theatro 
entre os que sabiam, conheciam, acessavam esse universo cultural 
e aqueles que desconheciam o repertório de referências europeias, 
fundante e caro às elites paulistas, cujos anseios foram satisfeitos 
com a construção do TMSP.

Para falarmos mais sobre isso, vamos para outro espaço.

Varanda do Vale do Anhangabaú
Caminhando pela cidade de São Paulo, encontramos  
diversos monumentos.

Você conhece homenagens/monumentos/esculturas da 
cidade de São Paulo que fazem referência ao repertório 
cultural ou a afro-brasileiros/as?

Já viram essas esculturas da imagem acima pela cidade ou 
(re)conhecem as pessoas nelas imortalizadas? Se não, quem 
acham que são?
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Para começarmos a corrigir isso, vou apresentar as esculturas 
para vocês (Nome, Localização, Data de Inauguração, Autor):

Em seguida, as seguintes imagens de apoio são apresentadas 
ao grupo. Para acessá-las, basta clicar nos links abaixo:

Zumbi dos Palmares, Praça Antônio Prado, 2016, José Maria 
Ferreira dos Santos.
(https://vejasp.abril.com.br/cidades/escultura-homenagem-zumbi-
dos-palmares/)
Geraldo Filme (sambista e compositor), Praça David Raw (Barra 
Funda), 2022, Newton Santanna.
(https://www.youtube.com/watch?v=ALRsqjWyn-4)
Tebas/Joaquim Pinto de Oliveira (arquiteto restaurador da 
primeira igreja da Sé, de 1778), Praça Clóvis Bevilacqua, 2020, 
Lumumba Afroindígena e Francine Moura.  
(https://arteforadomuseu.com.br/tebas/)
Itamar Assumpção, Centro Cultural da Penha, 2021, Leandro Jr. 
(https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/12/15/
afro-brasileiro-puro-itamar-assumpcao-ganha-estatua-em-sao-
paulo.htm)
Mãe Preta, Largo do Paissandu, 1955, Júlio Guerra.  
(https://www.descubrasampa.com.br/2018/06/escultura-mae-
preta.html)
Madrinha Eunice/Deolinda Madre (Matriarca do samba), Praça 
da Liberdade, 2022, Lídia Lisboa.
(https://www.folhape.com.br/cultura/sao-paulo-ganha-estatua-da-
sambista-madrinha-eunice/222192/)

A maioria delas é muito recente e faz parte de um esforço da 
Prefeitura de São Paulo de trazer mais visibilidade para a relevância 
da população negra e de suas contribuições para a história da 
cidade.3

Algumas delas não têm sinalização alguma até o momento 
(janeiro de 2023), dificultando que as pessoas que passam por 
elas saibam quem são, assim como ocorre com os elementos 
figurativos do TMSP.

Será que é pelo mesmo motivo que não há identificação  
nesses monumentos?
Quais os problemas gerados por essa ausência, em cada um 
desses casos, sendo que, tanto o TMSP quanto os locais onde 
essas estátuas, estão em espaços públicos?
Apagamentos, mesmo querendo dar visibilidade X conformação de 
um ambiente exclusivo.

3 https://www.uol.com.br/
splash/colunas/arte-fora-do-
museu/2021/08/18/sao-paulo-
ganhara-5-esculturas-de-
personalidades-negras.htm 
https://expresso.estadao.com.
br/naperifa/seis-estatuas-de-
pessoas-negras-em-sao-paulo/

https://vejasp.abril.com.br/cidades/escultura-homenagem-zumbi-dos-palmares/
https://vejasp.abril.com.br/cidades/escultura-homenagem-zumbi-dos-palmares/
https://www.youtube.com/watch?v=ALRsqjWyn-4
https://arteforadomuseu.com.br/tebas/
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/12/15/afro-brasileiro-puro-itamar-assumpcao-ganha-estatua-em-sao-paulo.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/12/15/afro-brasileiro-puro-itamar-assumpcao-ganha-estatua-em-sao-paulo.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/12/15/afro-brasileiro-puro-itamar-assumpcao-ganha-estatua-em-sao-paulo.htm
https://www.descubrasampa.com.br/2018/06/escultura-mae-preta.html
https://www.descubrasampa.com.br/2018/06/escultura-mae-preta.html
https://www.folhape.com.br/cultura/sao-paulo-ganha-estatua-da-sambista-madrinha-eunice/222192/
https://www.folhape.com.br/cultura/sao-paulo-ganha-estatua-da-sambista-madrinha-eunice/222192/
https://www.uol.com.br/splash/colunas/arte-fora-do-museu/2021/08/18/sao-paulo-ganhara-5-esculturas-de-personalidades-negras.htm
https://www.uol.com.br/splash/colunas/arte-fora-do-museu/2021/08/18/sao-paulo-ganhara-5-esculturas-de-personalidades-negras.htm
https://www.uol.com.br/splash/colunas/arte-fora-do-museu/2021/08/18/sao-paulo-ganhara-5-esculturas-de-personalidades-negras.htm
https://www.uol.com.br/splash/colunas/arte-fora-do-museu/2021/08/18/sao-paulo-ganhara-5-esculturas-de-personalidades-negras.htm
https://www.uol.com.br/splash/colunas/arte-fora-do-museu/2021/08/18/sao-paulo-ganhara-5-esculturas-de-personalidades-negras.htm
https://expresso.estadao.com.br/naperifa/seis-estatuas-de-pessoas-negras-em-sao-paulo/
https://expresso.estadao.com.br/naperifa/seis-estatuas-de-pessoas-negras-em-sao-paulo/
https://expresso.estadao.com.br/naperifa/seis-estatuas-de-pessoas-negras-em-sao-paulo/
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O que define um monumento? Qual a sua função? Monumentos 
e estátuas são a materialização da memória e possuem um fator de 
identificação, de ver a si e à sua história na concretude do espaço. 
E, o edifício do TMSP, é um monumento?
E qual a memória que ele materializa na sua arquitetura? 
Exclusão, se apresenta como um lugar imponente, mas para poucos, 
que não é convidativo à entrada para a maioria da população.

Mas agora sabemos, olhando a documentação e a história que 
ainda está viva, que, mesmo assim, as pessoas deixadas de lado 
na conformação aqui do Theatro estiveram aqui de muitas formas. 
Vamos ver mais uma delas em outro espaço?

Escadaria externa –Movimento Negro Unificado (MNU)
Para discutir a presença negra como uma ocupação do espaço do 
Theatro que parte de fora – da sociedade civil – para dentro, mais do 
que como um movimento que parte de políticas internas das gestões 
do TMSP, o público será convidado à escadaria externa do Theatro.

Conhecem algum evento que ocupou esta parte externa?
No dia 7 de julho de 1978, o Movimento Negro Unificado (MNU) fez 
o que ficou conhecido como Ato Público contra o Racismo nessas 
escadarias, e teve como estopim o assassinato de Robson Silveira 
da Luz pela polícia. Duas mil pessoas estavam presentes aqui, algo 
impensável durante a ditadura militar. Muitas outras manifestações 
ocorreram aqui desde então. Para saber mais, ver texto e imagem 
no link: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/11/articulado-
antes-da-abolicao-associativismo-negro-cresceu-como-reacao-
ao-racismo-e-forma-de-afirmacao.shtml

Foto de Rafael Salvador

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/11/articulado-antes-da-abolicao-associativismo-negro-cresceu-como-reacao-ao-racismo-e-forma-de-afirmacao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/11/articulado-antes-da-abolicao-associativismo-negro-cresceu-como-reacao-ao-racismo-e-forma-de-afirmacao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/11/articulado-antes-da-abolicao-associativismo-negro-cresceu-como-reacao-ao-racismo-e-forma-de-afirmacao.shtml
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Por que este espaço é convidativo para  
manifestações populares? 
Podemos pensar que não apenas o TMSP tem uma localização 
muito central – com a amplitude da praça e sua escadaria –, mas, 
justamente como vimos na varanda, ele, como monumento, articula 
em torno de si uma memória que, por sua vez, foi erguida aqui 
com um objetivo muito excludente. A ocupação deste espaço por 
pessoas negras, indígenas, LGBTQIAP+, mulheres, trabalhadores 
e outros grupos contra-hegemônicos busca também incluir e 
construir novas memórias neste espaço.

Uma das palavras que surgiu muitas vezes foi Ocupação.

O que você entende a partir dela? O que ela evoca?
Movimentação popular; algo feito coletivamente; criar algo em um 
lugar ao qual não se pertencia inicialmente; moradia…

Essa é uma as principais ideias que definem o que veremos na 
exposição, a forma, o “método” por meio do qual se deu a presença 
negra – algo que não se aplica somente ao TMSP, mas que se 
apresenta como uma estratégia do viver negro e subalternizado.

Convido vocês a me acompanharem até a Praça das Artes.

Foto de Rafael Salvador
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ATO II

Pórtico

O que você acha desta entrada? Ela te causa sensações? Quais?
A intenção era se encaixar de maneira harmônica ou se 
destacar, tornando visível a intervenção?
Que elementos aqui você reconhece? – Símbolos, frases, autores, 
materiais…
Você acha que foi feito por apenas uma pessoa? Se não, que 
elementos sugerem uma coletividade?

Olhando para o centro da cidade de São Paulo, frequentemente 
vemos as paredes de prédios antigos cobertas de pichações. Essa 
coexistência de elementos “tradicionais” e aqueles mais recentes, que 
muitas vezes não entendemos, inseridos sobre o antigo, também nos 
convida a refletir sobre ocupação. Assim, a partir do olhar para nosso 
entorno, vemos a marginalização ocupando o centro em um movimento 
de fora, das periferias geográficas e simbólicas, para dentro, para o 
centro da cidade, mas também para algo que se pretende ser o centro 
da cultura como ela deve ser – eurocêntrica –, para poucos.

Espelho

Foto de Rafael Salvador

Foto de Larissa Paz
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Reconhecem alguém neste painel?
Se não, por que não as reconhecemos?
Quem são as pessoas nas telas? 

Uma presença fundamental na exposição Presente! é a dos 
funcionários negros/as do Theatro, principalmente com seus 
depoimentos que foram gravados especialmente para a exposição. 
Temos funcionários jovens e mais velhos, que estão no Theatro 
há meses ou há décadas, dos corpos artísticos, da técnica, da 
administração…

Por que, logo na entrada, a inclusão dos espelhos?
O que eles fazem conosco enquanto observadores?

Nós, visitantes e observadores, somos incluídos na exposição, 
em meio aos rostos e corpos negros que compõem e compuseram a 
história do Theatro Municipal de São Paulo. Em meio à fragmentação 
do painel e da própria presença negra, agora somos incorporados 
de nossa posição de agentes externos ao TMSP, representamos 
também aqueles da sociedade e organizações civis e externas ao 
TMSP que ocuparam seu espaço em movimentos de fora para dentro 
e que agenciam mudanças na ocupação do palco e do público.

O Crepúsculo dos Deuses

Foto: Winie da Silva Cardoso
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Que elementos reconhecem neste figurino? Já os viram em 
outros contextos? Quais? 
(búzios, palha, tecido de linho/algodão, contas)

Esse figurino foi utilizado em uma montagem de 2012 da ópera 
O Crepúsculo dos Deuses, composta por Richard Wagner em 1876. 
Ela é a última parte da tetralogia do compositor alemão, isto é, 
conclui um ciclo de quatro óperas que, juntas, têm o título O Anel 
do Nibelungo. Essa ópera conta uma grandiosa saga da mitologia 
nórdica e referências às duas primeiras partes – O Ouro do Reno e 
A Valquíria – da tetralogia estão presentes na forma de grandiosos 
mosaicos venezianos no Theatro Municipal. Essa última parte 
conclui o ciclo com uma adaptação da narração do Ragnarök, 
palavra do nórdico antigo que se refere à grande guerra que 
culminaria no fim dos tempos e na renovação do mundo.

Seriam esses os elementos esperados para compor 
um figurino de uma obra com essa temática, que aborda a 
cosmogonia nórdica?

Esse figurino foi utilizado pelas personagens das Nornas 
– anciãs responsáveis pelo que aconteceu, o que acontece/
continua a acontecer e pelo que virá a ser, e que regem o destino 
das pessoas. Essas personagens da mitologia nórdica encontram 
ecos quase exatamente iguais na mitologia grega, com as Moiras, 
e na romana, com as Parcas, e aqui a ideia é colocar nessa relação 
de equivalência a figura do Yaô (o nome que se dá aos iniciados 
no candomblé) e que expressa a encruza – o encontro entre o 
passado, o presente e o futuro na religião de matriz africana –, 
aquele que mobiliza seu passado, sua ancestralidade, no presente, 
para a perpetuação da memória e dos ritos no futuro.

Faz sentido essa inclusão? Se houve uma preocupação 
tão grande em lotar o TMSP de referências às mitologias 
ocidentais, por que não, na contemporaneidade, incluir essas 
outras referências e motivar novos reconhecimentos, novos 
olhares sobre o mundo?

A ideia das mitologias é explicar o mundo e o comportamento 
humano, e muitas vezes encontramos ecos e semelhanças em 
diferentes culturas. Por que não incluir a cultura e a mitologia 
iorubá também? 

Na imagem do link a seguir temos o figurino em uso, no palco 
do Theatro Municipal: https://igotbugsinmyhead.wordpress.
com/2012/08/20/figurino-de-opera-crepusculo-dos-deuses-no-
teatro-municipal-de-sao-paulo/

Herma/Hino à Abolição
Há mais um monumento dedicado à uma pessoa negra sobre o 

qual devemos comentar, o primeiro deles na cidade de São Paulo: 
a herma ou busto dedicado a Luiz Gama. Ver foto no link a seguir:  
https://vejasp.abril.com.br/coluna/memoria/memoria-lider-negro-
luiz-gama-busto/

https://igotbugsinmyhead.wordpress.com/2012/08/20/figurino-de-opera-crepusculo-dos-deuses-no-teatro-municipal-de-sao-paulo/
https://igotbugsinmyhead.wordpress.com/2012/08/20/figurino-de-opera-crepusculo-dos-deuses-no-teatro-municipal-de-sao-paulo/
https://igotbugsinmyhead.wordpress.com/2012/08/20/figurino-de-opera-crepusculo-dos-deuses-no-teatro-municipal-de-sao-paulo/
https://vejasp.abril.com.br/coluna/memoria/memoria-lider-negro-luiz-gama-busto/
https://vejasp.abril.com.br/coluna/memoria/memoria-lider-negro-luiz-gama-busto/
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Já ouviram falar de Luiz Gama?
Luiz Gama4 foi um abolicionista negro. Nascido livre, na Bahia, no ano 
de 1830, Gama foi vendido pelo próprio pai, um fidalgo português e 
os violentos caminhos do tráfico de escravizados o conduziram a 
São Paulo. Aqui ele serviu na casa de um comerciante e conheceu 
um estudante da Faculdade de Direito do Largo São Francisco. 
Com ele se alfabetizou e assim obteve provas de sua liberdade. Se 
envolveu cada vez mais com a advocacia – embora nunca tenha 
frequentado a faculdade – e libertou mais de 300 escravizados com 
sua atuação nos tribunais. Gama faleceu em 1882, seis anos antes da 
abolição da escravidão por meio da Lei Áurea.

Por sua atuação fundamental no movimento abolicionista, foi 
proposta uma homenagem a ele por meio de um busto em sua 
memória, instalado em 1931 no Largo do Arouche. A concretização 
dessa homenagem foi possível graças a um evento promovido 
por jornalistas negros do periódico O Progresso e que visava a 
arrecadação de fundos para o seu financiamento ocorrido no 
TMSP. Aqui temos o programa do espetáculo que aconteceu 
naquele dia e um exemplo de presença negra nesse espaço, que o 
ocupa em uma movimentação da sociedade, de fora, para dentro.

Como visto no ATO I, a presença negra é marcada em espaços 
teatrais como um todo por meio da sua ocupação como ferramenta 
de propaganda abolicionista no século XIX. O Theatro Municipal 
não poderia ter feito parte disso pois sequer existia, mas temos 
aqui um documento que remete diretamente a esse tipo de 
manifestação, uma partitura do Hino da Abolição composta por 
um maestro chamado Gomes Cardim. Muitas composições com 
esse nome foram feitas nos anos 1880, justamente para esses 
eventos abolicionistas. As associações civis que os organizavam 
eram as chamadas Caixas Emancipadoras, e em 1881 uma foi 
fundada na cidade de São Paulo com o nome de Luiz Gama. Para 
sua inauguração, houve um grande evento, visando arrecadar 
fundos para a organização e com entrega de alforrias, no qual uma 
pequena orquestra tocou esse hino.

4 Ver imagem no link:  
https://horadopovo.com.br/
luiz-gama-desenha-o-perfil-de-
tiradentes/

Programa do espetáculo do 
“Progresso” em benefício da 
Herma a Luiz Gama, 1931. 
Papel/Impresso. Centro de 
Documentação e Memória - 
Praça das Artes - Complexo 
Theatro Municipal de São Paulo.

https://horadopovo.com.br/luiz-gama-desenha-o-perfil-de-tiradentes/
https://horadopovo.com.br/luiz-gama-desenha-o-perfil-de-tiradentes/
https://horadopovo.com.br/luiz-gama-desenha-o-perfil-de-tiradentes/
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Falamos um pouco sobre o uso dos espetáculos como 
oportunidade para a libertação pública de escravizados. Um 
deles ocorreu em 1886, durante uma apresentação da ópera 
Aida, organizado pelos abolicionistas André Rebouças, José do 
Patrocínio e Joaquim Nabuco e ocorrido no Teatro Lírico do Rio de 
Janeiro. Na ocasião, a soprano russa Nadina Bulicioff fez a entrega 
solene de sete alforrias ao final da apresentação e foi efusivamente 
exaltada por isso. A imagem abaixo foi uma homenagem publicada 
na Revista Illustrada, do Rio de Janeiro, do mesmo ano.5

Aida

Já ouviram falar dessa ópera?
É do compositor italiano Giuseppe Verdi e conta a história de 

uma princesa aprisionada em outro reino que se apaixona pelo 

João Pedro Gomes Cardim (1821-
1918). Hino da Abolição, 1881. 
Papel/Manuscrito autógrafo. 
Centro de Documentação e 
Memória - Praça das Artes - 
Complexo Theatro Municipal de 
São Paulo.

5 bbc.com/portuguese/
brasil-45559374

Foto de Larissa Paz

http://bbc.com/portuguese/brasil-45559374
http://bbc.com/portuguese/brasil-45559374
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general do exército inimigo – o que se torna uma grande tragédia 
para ambos.

A partir da breve sinopse, onde acham que essa ópera  
se passa? 

Toda a ópera se passa no continente africano, tendo como 
pano de fundo uma guerra entre Egito e Etiópia e a princesa etíope 
Aida não estava apenas aprisionada pelos egípcios, como era 
escravizada – por isso também o simbolismo de, após uma récita 
desta ópera, fazerem uma cerimônia de libertação de escravizadas 
lá em 1886.

Essa é uma das óperas mais montadas do mundo e foi 
recebida no TMSP em 1951. A grande cantora de ópera Maria 
Callas ia interpretar a protagonista. Por uma indisposição, ela foi 
substituída, mas sua parada em São Paulo fazia parte de uma turnê 
e, ao se apresentar no México, ela estava caracterizada assim – o 
que sugere que ela teria se apresentado com a mesma maquiagem 
no TMSP. Para ver, clique no link a seguir: https://www.pinterest.es/
pin/578571883355954771/

Conseguem perceber algo errado com essa imagem?
Poderíamos justificar o uso da pintura corporal, conhecida 

como blackface, por conta da época. No entanto, apenas alguns 
anos depois, em 1958, a soprano afro-estadunidense Gloria Davy 
tornou-se a primeira cantora negra a cantar no Metropolitan Opera 
de Nova York, então não é como se não houvesse cantoras para o 
papel ou outras opções além da pintura.

No ano de 2022, Aida foi novamente montada no TMSP, mas pela 
primeira vez contou com um número tão grande de solistas negros.

No mesmo ano, na renomada Arena di Verona, na Itália, o 
elenco de Aida apresentou-se como na imagem do link a seguir: 
https://www.telegraph.co.uk/world-news/2022/07/17/opera-
theatre-blackface-row-soprano-quits-racist-production/ 

Stig de Lavor, Fotos de cenário 
com elenco de Aida de 2020.

https://www.pinterest.es/pin/578571883355954771/
https://www.pinterest.es/pin/578571883355954771/
https://www.telegraph.co.uk/world-news/2022/07/17/opera-theatre-blackface-row-soprano-quits-racist-production/
https://www.telegraph.co.uk/world-news/2022/07/17/opera-theatre-blackface-row-soprano-quits-racist-production/
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Enquanto aqui no Municipal houve a preocupação de 
selecionar cantores negros pelo menos para alguns papéis 
principais, na Arena di Verona, na Itália, em 2022, o elenco também 
foi pintado para os papéis.

Por que será que fizeram essa escolha? Em algum 
momento foi de fato justificável? 

Aqui estamos falando de eventos que, de fato, partem do 
Theatro, da gestão interna. Não é uma ocupação do espaço.

Será que agora sabem que “é possível” ter cantores negros 
em papéis negros? Será sempre esse o caso?

Finalização
Em comparação com as expectativas que você tinha no início 
da visita e o que viu até agora, que percepção você leva dessa 
presença negra no Theatro Municipal? 

Joana Oliveira Barros Rodrigues de Rezende
Educadora Bilíngue do Núcleo de Educação do  

Theatro Municipal de São Paulo
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